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o TE,MPO
Síntese do BoJ. Geomet, de A. Seixas Netto, válldo até

às 23,18 IIs. do dia 5 de fevereiro de 1969
FRENTE FRIA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFERlCA
MEDIA: 1008.5 milibares; TEMPEltATURA MEDIA
DO AR: 34,3° Centigrados; UMIDADE RELATIVA
MEDIA: 86,8%; PLUVIOSIDADE: 25 mms.: Negativo
- 12,5 mms.: Neyativo - Cumulus - Stratus Chu­
viscos e:parws - Tempo médio: Estavel.
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Os técnicos ligados a Nasa acreditam que o desem­

barque de norte-americanos no Lua posso ocorrer em

meado; de junho dêste ano, desde que o programo es­

pacial, ocorra normalmente. Contudo a �lró!,ria Nasa

revelou .que ainda é muito 'cc:do, �IO:'a se fazer qualquer
especulação o respeito.

tua' recebe

,; ,,].o..'.'

O MAIS 'ANTIGO OIARIO 'DE SANTA CATARINA
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I SINJESE
PLANO DE CARNE PARA 19fi9
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IO Grupo Executivo Permanente : ,

do Abastecimento de Carne

(GEPAC) reuniu-se na Guanabara.
sob a presidencia de seu coorde.

nador, general Alberto de' Assun·
cão Cardoso, para tomar conhe

cimenta do plano de abastecimeu­
to elaborado p�lo Serviço de

Produção de Carne (SEPROC),
da SUNAB. O plano prevê a cn

gorda de até 60 mil novilhos, em

invernadas, e de até 60 mil em re.

gime de confinamento. Para estes

haverá um financiamento de 100

por cento de seu valor e parn

aqueles de 80 por cento. O valor

do financiamento será equivaleu
te ao preço dos novilhos acresci-.
dos de mais 30 por cento para o'

custeio da engorda, Objetiva I)

plano, com- essas medidas, evitar

Ilutuações de preços e abastecer
plenamente os centros consumi­

dores, permitindo à SUNAB con­

tínuar em suas atividades de aba-

te, mantendo sob arrendamento,
ainda este ano, o Irlgorlticn T.

. Maia, de Araçatuba, )

QUíMICA EM RIBEIRÃO
PRETO

O presidente Costa e Silva .as­

sínou decreto que autoriza o fun

cíonamento do Curso de Química
Industrial da Faculdade dó Quími,
ca Industrial da Associação de
Ensino de Ribeirão Preto.

ISENÇAO }'ARA I'E-ÇAS DE

I
�,,"�" - AVIA0,':: ,�:,
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I FOI conce 1 a isençao (O rm-
I

I
posto de importação aos apare: j

,

-Ihos, motores, reatores, peças e ,f
I acesso rios de aeronaves, "impor-

[, tadas por estabelecimentos com,

I oficinas especializada, ,comprova··1

iii'
dameli,i; di's�inada, àt il'iaúptençft,o,' f
revi�êQ••,e·,IÍt;'�']jaif6s �:'�,;(!}.y"!�ç_s: ", sé. I
gundo o decreto assinádô"�i§.!f'ft
presidente da Republica, "para I
gozar da isenção o estabelecimen t

I-! to com oficina cspecializada dew' '

I estar previamente homologado ,pe· ;

lo IVIini�terio da Aeronautica

classificado por esse Ministerio

conforme criterios especifieos, ,de
acordo com instrução do Centro

Tecnico da Aeronautica para

qúalificaç;í,o da empresa".

CASAS PARA AGRICULTURA

Serão distribuidas aos servido,

res do Ministerio da Agricultura,
em Brasília, trezentas residencia�,
para permitir a transferencia das

dependencias do MA do Rio do

Janeiro para o Distrito Federa •.

Em reunião realizada entre repre

sentlmtes elo MinisJerio e ela

CODEBRAS ficou decidido que
nos proximos dias serão" entre-'

gues 97 apartamentos e as de­
mais unic'ades dentro de quatro

I I meses"
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Os trabalhos de oruameuteçâo da

'Greve de 24
Cm&�.eçit
hoje na Itália ,.
Dceoíto: : milhões ,; de I 'tl'aballlado·

r '

\ \,' ,. I !

rcs Italianos farão': gTeté gcr,al il'�
(�1 horas hÓje, atendemfo aos a,iJl'_'
los lançados pefas ConfeÍlpraçõt'5
�indicais comunistas, s,ocialistas e,
c!j;tólicas. A paralisação, que afe,
tará indústrias públicas c prh;a
das, porhl.ários, comérciQ, I agri·,
culttira, bancos, jor;lais, agências'
nt)ticiosas, rádios televisão e ca·

sas de eSl)etácu�os tem como �;ei.
viI�dicações básica' a cxtinção da,

diferentes Z\ll1as salariai�� exis·
tenies na Itália. /

NCr$ 0,20

•

americanos junhoem

"cas que demonstrariam ser desne- e juros rl � 1°;() ao mês, muna Iu-:

cessaria a criação de outros trlbu- se em que a inl'Iação era. galopa li'
nais congeueres. Segundo esse le- te.

vantamento, reduziu-se em qua- Cada ministro do 'I'rabalho I'c-

se 50'!'o o movimento do Tribunal, deral de' Recursos julgava, antes

do inicio. do governo rcvoíucloua- da Revolução, mais de mil pro-

rio até hoje, devido a alterações ccseos por ano. Hoje, quase to-

C;f�'i,�::r��g:·o :!ép�;;idê'n�i�a'da jõiio'iãidmãnhda"té 'mó'" 'õÜ;õ
��i�=��-:�:=�f=;; -ólitnlêii�:;�ifaL,-Sefe'çã O

,
"

'.

,
'; ;,_';''';:,

.O Presidente COsta' e Silta as'· 0-- l'créâd9r Aldo" �ela'rmino da'
sino� decreto d�t�rrhiitan'd� '�tie' �I:,� '"

silvi" 'da Ar.:cna, foi' ..,r�fJeitCl na

Ílotificaçãb ��s,
-

;�n(IiCiadÓ�:-':' pela, ,c, _ ::>" _, noite,
.

de ,olit�m presidenté da c:,�

COlnissão Geral, .Ue Illvesligacõé3 '.: '.\',,:'mara: Municipal de Vereadores

seja feito atravéJ', da:' PoÚçi�' Fe."L"',' obtendo nove votos contra S�iCi '

deral. O'üocumen�o' es'ta}j(jle�e�q,ue �' """:{lados �(,) sri:,Aluisio l�c;ício Piazz,\,

todoS' os' il1lliciado's' qu�" csti,,�rc;n ' ',: ';: "cio' MDB. ' r,ara ,õ preenchimentn
ilo ,t'el'l'it�ri� �a��QI:�I: terão, 'oÜ,l) '- ,;;-' dos' > dCUlals P?stos fOT�� eleitO?
dias para ap!c�eri:tar, sua' deres:!., t .,,: o� ,�r. Na�!b Jar,or (vlce·presl
'A notificado soni�nte será feit:l ,�;.- dentc), Baldieero Filomeno (l" S�··

,
',"

-

_ :'jl , I' -, ,T ",-
'

,".

átravés:, de .edital, � quando "o '�ndi· �:,-�
. cretatió );, <Jaime Carpes ,(2" secre

ciado estiver 'em'�local ' incerto 'I e �T ,tario). Seüs'; opositores· foram 0';

não sabidõ ..
" ,.f , "

{: ,'.. ,'verc�dorcs R.enato� Cavfllla'lzi_ (vi

:0 né '�utra l)arte, ::a- ,Col11is�i� :,�I'.'
'

éé-prcsi�énté), Amauri Cabral Ne;
ral' de', Investi�aç&�s':' réalizou 'ó,u-'. YCs ,-(1" secretario) ,e P�dro IVledei·

, tra reunião na tarde de' (intem.' '.
I!QS' ,(2" secretario). O sr. Abebe·

soh a. presidên�ia do Ministro Ga- { " l:O Blumenberb foi eSCOllli(l,O por

ma e Silva, da Justiça. Foriml' sens pares' lí!lel' do NJDB, enquan·

examinados vários ':prócessos em to li Arena ainda não indicou o

andamento. 'I[der de SUfl bancada.

-- --

,--'--

Por outro belo, os lídeJ.�es sÍ:1·
dicais italianos rnmiram·sc com o

Primeiro·Ministro Mariano ' Ru·

11101', quando confirmaram a, rca­

lização da gre)'e, g'eral de llOje.

'Casa \ Branca '�con'iirm'á
'

viagem
do Pres,idente Nixon à (uifopa
A Casa Branca conprmou que 'O -

Presidente Richard Nixon 'f�n'ú' I

uma "excllr�ão' de tra�a,lho" a vá. '

rias capitais européias - por I'a·

ris, Bon, Londres e Roma - 311"
tes do dia 10 de abril e já reali· •

zou sondagens com' 'os chefes di.: •

Estados dos lJaíses a serenl visi­
tados para a o�_giil1iza.Ç�Q_ da agen­
da.

A rcvitalização da Ali�l1ça Atlân·
tiea, a guerra' do Vietname, a

rcabertura do ·diálog'o com �I

Uhião Soviética - que-' está cx­

cluída do rot::iro d?sta primeira
viagem ao exterior de Nixon,' eo·
mo Presidente dos EUA - f:erdJ
os temas principais da "excursão
de. trabalho." A decisão de Nixon

surprecndeu os obs�rvadores em

Washing'toll que não eSlJeravalll

un.la Vill�'C11l tiio cedo. (Nixon to­
mou posEe na Fiesi:1ência no dia
20 'de janciro).
'lJurant() !Oua cmnllanhll, 'Richar:1

Ni:<:un fêz repetidos ataques it
"flacidez da Aliança Atlântica",
p�l'mitida po!' IJylUloll JohmiOll, c

prometeu revitalizar a Ol'ganiz,"".j
ção do 'liratado do �Uãutiéo Nor,

te ,conlO
I,

�ase i'i� ,sua política ex. ,

terna., O Pr.esidel1te ; 'llorte·ameri. !

cano llárece,' desejar ': eoncr,etizar ,

f;ua l)ala"1'a, iniciando :su�, viagem '\

pela França, "para:: negocial' bila·

teralmente com o Pr.esidente, Char·
les De' Gaulle; cQjas críticas th'f.'.

ram amplas repercussões na po·
litica americ,ana IlIn" r�laç;ão à Eu,

ropa. Chega,se, ryle�mo: a' avental'

a possibili�ade, qe, IN;"'I)l� discutir

com De Gaulle cs problemas da

gherra " do Vietn:::,me, principal.
mente p das põsições

- 'adotadas
pela França nos últimos' anoS' 113'
ra com o cónflito (neutralização
do Sudeste asiático) c li, seus la·

ços particulares com os dois Viet·
names.

Para muitos, a visita a Pal'is

pOderia tambélll lI11ress'ar as' ne­
gociações de pa:z:, que ,"oItaram a'

ser bloqueadas pelo impas�m' p(1.
Iitico. O secretário ,de' Impren:;;a
da Presidêl1cia� (los EUA.' Ronal:l
Ziegler, limitou·se

_ a, COIvil'1:11ar i�:
,'iagem, afirmando que "conversa·

.­

fões explorll tórias" fur�tm reali·

zadas ,na s'emaul!. paw'Hlda,' sem

i(lGlltificIU' as cat}it�is à S�l'eUl vi.

'sitad�s. ,Fontes, bem informada',

disseram, porém, que as "conver

saçpcs exploratórias" prcpararaul
o 'ter'reno para visitas à França,
Grã.Bretanha, 'Alema;lha Oeiden­
tal, Itália e talvez à Bélgica.
O Pre�id�nte lUchard Nix::m

quer, retirar o sentido de simples
cortesia de sua viagem, para' dar·
lhe o caráter de "exeursào cte

trabalho", segundo indicou no·

nald Zieg1el'. Assim os contatos
do primeiro mandatário norte·

americano com chefes de Estadu
do velho contincnte deverão W�l'·

sal' sôbre questões precisas e de

interêsse múLuo.
I

Ao
'

ser illLerro_gado se Nixoll

iria à União Sovietiea, ROllaU Zí�·

gler infol'lllOU quc Moscou e as

quatro capitais tio Leste europeu
cstavam excluídas da agenda. j)1<:s

'os obscrvadorcr.;' cm Washingtoll
acreditam que a viagem de Nixon

a', ser realizada antes da reuniã'J

ministerial 'da, OTAN - marcada

para o di!l 10 de abril na capital
dos EUA - puderá seI' o prelúdio
para um €llCOlltl'U de cúpula eu­

,

il,'!; oS ;EUA, e a URSS.'
_--I �_,

o sccretárlo-geral do Ministério

da Justiça" -Sr. Paulo Fernandes
Vieira, confirmou' que com a cria­

ção de dois novos tribunais;' em

estudo pelo Govêrno, a compe­

tência do Supremo Tribunal Fe­

deral, será ainda, mais reduzida,
deixando de julgar casos tipica­
mente constitucionais.

,

Adiantou que o Tribunal Fede­

dI de Recursos será transíerido

de Brasília para o Rio, mudando
de nome. A medida, segundo afir­

mou," é prevista' na Cunstitulçãn
e SeI'\'11'a para tornar a Justiça
mais rápida e eficiente, pois '

O"

trlhuúaís seriam órgãos de segun­

da instância, intermediários cm'
relação ao Supremo.
�

Disse que os trihunais a serem

criados -['criam chamados de 'I'ri­

bunais Regionais de Justiça Fede­

ral, situados em São Paulo e Re­

cife. O TRF' seria deslocado de

Brasília para o Rio e adot�ria o

nome dos dois que Iôssem cria­

dos.
•
I

I'De outra parte, no Tribunal '1'-

deral de Reeursus estão sondo le­

vantadas e analisadas estatisti-

O Presidente da Confederação
Brasileira de _ Desportos, sr, João

Havelange, convidou o jornalista
João Saldanha. ".para-' as funçõrs
de técnico do selecionado brasild·

ro com vistas as climi\latõrias pa·
ra o Campeollat!> Mnnctial� de Fil'

tebol a real�zar.sc' no México em

19:j0. O convite for t,ransmitidlJ
na manhií de ontem ao sr. João

Saldanha pelo S'1". Antônio l!O

Passo, autor' do nôvo plano da Se-

l�ção Nacional. Após aceitar a sua

indicação 'para a direção da, ",e:
leção hrasileira o sr..João Salda·

nha reuniu-r;e coril a diretorhl LI;.:,

Confederação Brasileira 'de Des,

)lortos, acertando os det<;tlhcs
acêrca de sua atuação no seu nil·

"O carg'o. O nôvo dirigente do 1>e·

de ministros do TFR foi aumen­

tado de !) para 13, pelo Ato Insti­

tucional n." 2,

Como indice dessa tcndcnclu

decrescente dos cncvrgns daque­
la Côrte, citam-se os seguintes
dados: em 1961, foram distribui­
dos ao Tribunal Federal de Bc­

cursos 11.812 �Jroeessosj ao pus­

so que 'em 1963 foram distribui­

dos apenas 6.548. E o numero de

processos deve diminuir ainda

mais, segundo fonte do TFR,. tão

logo os juizes federais liquidem
com os acervos que receberam

dos antlgos juizes da Faccnda,
Entre os motivos tles�e decrcs­

cimo dos trabalhos da Côrte tle

Recursos alinham-se, principal­
mente, a lei 4.290 - que alterou a

Ir i' do manda:lo de segurança,

'pondo fim à liberdade que exis­

tia :_ e as leis 4.348 e 4,686 - que,
estabelecendo a correção mons­

taria nos debites fiscais, dcsenco­

rajaram o devedor que preferiu
reter o dinheiro e pagar o impos­
to somente quando executado,
pois ao saldo devedor acresciam­
se apenas as despesas processuais

Ieciunado nacional é comentarista

esportlvo da Rádio Nacional tio
Rio .le Janeiro, Já tendo exercido
'o põsto de técnico do Botafugo,
cm 1957 quanúo se sagrou cam-

lJcão carioca.

Na rcunião de ontcm da Conre·

-Geração BrasiL'im de Despodos,
'"ue �e prolon;,;'ou até a,,' lll'imeÍ'
ras horas da noite, foram esco·

Ihidos tarllbé:n para chefe da SI',

leção lirasileira o sr, Antônio do
Passo, Capitão .Tosé Bonetti, As"i:.i·
I.ente da Chefia, SU1JCrvisor Aliül·

fo IVIillm<lnl1 (llusso), Médico rIr,

Líllio Toledo, Adminibtl'ador Tar­

,-o Ar"nha, Preparador Físico Ad·

mildo ChlrcH, l\Iassag'isías l\lár.io
,"..marico e Noc,mle Jack.

Delfim manda apurar
delitos na sua Pasta
o 1\'1inistro Delfim Neto, da Fa·

zem!a, instituiu ontem, através de

poriaria, uma comissão especial
para apurar, em tôdas as repal',

tições suhordinadas 9u �ineula.
das' ao Ministério da FazeniJa

quaisquer fatus delituosos nu',

diante investigação sumária, il1·

dicando os résponsávcis para a

aplicação das medidas prevista,)
no arti;,;'o r elo Ato Comple111entiU
II" 39 e 110 Aio. Complell1�ntal'
n" 42. Integram a Comissão o

Procurador da Fazenda Nacional,
sr. Pandeá BalJtista, como Prc1oj,

dentc, além du Procurador Darci

Campos de Medeiros e o conta­

ci'or da Fazcnda Nacional, Jus:!

Fernandes Ribeiro. A referida Ce.

missão deverá scr instalada j,í
nos próximos dias.

Na porüuia quc cria ti combsdu
de iuycst,igação, determina o l1li

nistro (lue as autoridades subo;'·

ilinadas ou vinculadas ao IVlin1:;'
tério dêem todo apoio a êsse tl'.\­

baUIO, encaminhadu e l'Ol'lleCenUu

o", elemento;; uece:osáriu:; à eluci·

dação de cada caso sujeito a in·

,-estigação.
Com base em suas invesil;,;u.

liões, que serão llI'OCessadas li':!
conformidade C0111 o decreto
11." 63.888, de 20 de dezembro de

I968, a comissão deverá pl'OpO�'
ao ministro as medidas a aplicar
em cada caso, além de coligar -

em ca�os cspeciais - �ubsidi()"

para dccisão presidencial quando
sc tratar uc pessoa não vincularb
diretamente ao Mininiério da Fa­
zenda.

/

Os membros da cUl1li:;�ão IMO

Fel'ceberão qualquer ,anta;'cm
além lIas que lhe são atribuida';

pelo exercicio' do carg�o ou lua·

ção, Para cs efeitos lcg'ai�, a atln·

J?ão dos membros da comissão ",;.

rá considerada como "serviço re·

le"ante", Sl'm pre,1lHZO de tina",

atribuiçÕES normais,

I l'ulIeionanjo junLo �. §ecretlll'l;}
Geral da Fazenda, a comissão 11{1.
derá rC{luidtar funcionários CSll�'­
cializu(los do Ministério e tios Õl'.

;;ãos vinculados, pura tarefils f�",

l�!::cifica3, llcces"ál'ia::: ,� iUTtii>t!;;.:.
!:ão.
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� ]a�ol1êseS vão ne�oci8r nôyo es�uema de
tráfc�o maritimG com fi Brasil este mês
o Govêrno japonês, através' de

g-estões diplomáticas confidenclais
CC,'J1 o lt"amarati, comunicou ao

Govêrno brasileiro, que as suas

fluas empresas armadoras' -' �

Mitsui O.S.R. Lines Ltd.' e
Níppon Yusen Kaisha - dlscutirão
cOJU o Loide Brasileiro, Um nõvo
esquema de fl'ete, e carga para o

tr{rfego marítimo Brasil-Japão,
Segundo as 'informações, obtidas

junto à Comissão de Marinhá Mel'

cante - órgão executivo da poli
tica brasileira de fretes � o,

.iaponêses têm o maior ínterêsse
nessas negociações, já que de

acôrdo com a denúncia dax atual
Conferência de Fretes Brasií/Far
East/Brasíl, feita pelo Brasil, "êles
aumentarão em muito a sua par­
ticipação neste 1 tráfego" ,

NOVA ORDEM

Nos; têrmos dá Resolução 2,99:'1
da Comissão de Marinha Mercan­

te, estabelecendo como objetivos
principais da' política brasileira de

transporte marítimo iÍ1t�rnacional'
a predominância, com igualdade
de participação, das bandeiras
nacionais cios, países importador e

exportador, c a participação ,de

armadores ue bandeiras 'não na-

,cionais em porcentag'em, con.iunta,
a ser acordada, a Companhia ,te

�av2g'aç1!0 Loide Brasileiro, diri­

giu ofício �t atual Conferência, 11<1

elía 9 de setembro último, denun­

ciando-a, e convidando as empl'�­
"as a ela integrantes, para negoci:l­
rem um 11<)VO paal de carga/frete,
!'ln Rio, na primeira quinzena d�'

I
fevereiro,

Ora, o tl'áfeg'o marítimo entre o

Brasil e o Extremo Oriente, é
domina:Jo quase que inteiramente

pela companhia armadora holan­

d�sa Royal Interocean Lines, que
tem uma tradição de mais de

século e meio, Uma' outra parte
minoritária dá carga disponível; é

dividida . pelas clttas empresCls

japonêsas - Mltsui O, S,K. Lines
e Nippon Yusen Kaisha .,.- a Em­

prêsa Líneas Marítimas' Àrgenti­
nas (ELMA) e, desde inícios de

1968, também pelo Loide Brasi­

leiro,
Como a p(_)SjçiQ de sUllfem;lcia

da companhia', armadura 'I,1Qlan<lp­
sa neste tJ:áfego é histórica e tra­
dicional, a at�tude brasileira
denunciando a atual Cortterêucía,
,'cio a calhar para os Japonês'es
que, a l'artir, 'daí; terão 'um pre­
texto p@ri'eita_.llltlnt", .. v!il,i�o.;' �ra:,
mudar as ,regras .do jilJo, �o;1.er;v
tando a parti�ip:wão ,d3s' suas,
empresas "no' tráfego e �en�ora-,
mento a rentahilidade econômic�
d.(J seu t1'an,iPQ,rte marítlme ,

'

,

• Dessa fOh��,' :ésp�rlÍ-�e "tla"I;�;' os "

, pril11eiro,s i d�Íi.s" ?(le feyei�,ti'o 'l}
reunlâo. dus ".{.'rJndp�jsU,' q\tando'
serão dis,c�tídos "os seg\�i�ltc,>
pont�s: k

1, .Crlacão de uma \Íllica- Oonfr­
rêncía no� doís

" s�ntidos d'o:'ttáh
�o, que " deverá' ser 'inHlula(]a
Brasil/Far Ea!lt/Brasil,', que- teJ\g)o
bará também a, atúal F(\r ,�ast/
Rivel' Plate/Brasil Corifer�nce;'

,

2,' i:ndepend�r' �" «:;onferência do

tráfi'g'o, do rio da Prata p,lllra (l

Extremo Oriente; éO,nsiderando-s,�
que atualrrie�te, ó pónto inicial l!.Q
tráfego no sentido north-bound �

Buenos ,Aires;
3, Ser abolida a, 'cláusula uo

segredo, na qual os' participan!;i>,s
da Conferência, são proibidos de

prestar quaisquer informações a,

terceiros, consideran,Qo-se que" ,os
armadol'es brasilei'r;os são, obrigrl­
dos a prestar contas áo Govêrpu
através da Comissão de l\'l.�r,i�ha
Mercante; ,

"

4 Que nos estatutos' a serem

apresentados, seja, iildisp�m;ãvei , a

votação dos assuntos pertinentes
à. Conferência por m.aioril- 'de' vtltos
e Jlão por ulJ.ani,,"id�de; '" "",'

:;, Que não haja 'l:ést'rições Il,uan'

to a moedas no pagamento de fre­

tes em determinadas áreas na

pool:
6, Criação de um pool .de acêrd»

co", as determinações da CMM em

sua Resolução 3,131 que determína
a percentagem de particiPação "as

,

tíª,ndciras no tráfego lntemacínnal.
� acêrdo Col11' <.t jt<,soluçãil

3',13\, da CMM. é intenção do Go

vêrno brasileiro, a exemplo do que
vem sendo feito nos novos pools
de carga/frete, como o Brasil/
Estados Unidos - Cbsta Leste �

Brasil/Europa, estabeleeer
: como

condicões bâsicas para o trMego
marítImo de carga entre o JJfasil
e ó .Japão, os seguintes pontosr.
,1. Fixar em 65% a partícípaçâo
mínima dílS' handeiras ll,ll,ciop,als
;d,� ,países importadOr e' exporta,
/dor, , participação esta' qUtl' ,

S�

\elev�rá a 8Cl% em não ma,ls \le' li)
anos; divididas entre elas sempre
em 'partes iguais:

2 fixar em 35% a participaçij'l
máxima das bandeiraS oãQ naeln

Í1�is, nível êste <l\le se reduzirá a

20% em não mais' de 10 anos, pp­
'dendo ser distribuída (,lorül)rn\l.�
,acQrdo a ser e.elebrílc:tl1. 'sob o

pátrocínio !,ios armad,orcs de ban.
�eira ,brasileira devid3-mente 3-uto­
rizados p�la Comissão de Marinha
Mercante a operar no h'áfego
I'specífico ,

Átual",cnte, a única ligação ma­

rítima brasileira com o .Japão, é

feita pela Linha do E�tremo
Oriente, do Loide' Brasih�iro, for
malÍa por seis navios, de 10 e 12
mil tOJ;leladas cada um, pedazenlln

.

".ma' viagem redoncla' em cêrca ue

90 dia�;, com duas saídas mensàis
c ponto de par,tida eDI Bueilús
�ires, e escalas em Paranagllá,
'Santos, Rio, Vitória, Salvador,
R-�cife. Durban, Cing'apura, Hong.
Kong, K,obe, Nagoya, Yokohoama,

, 'Yawata e Moji, os dois últimos, ,

apenas 'na volta,

,

s�lvação do t,r�ri�itq s:�g��dfJ
Os Laboratórios de Pesquisas da

General Motors completaram am

pio estudo sôbre trans'pori.es
urbanos, concluindo pela necessi·
dade de reformulação dos atuais

s_isiemas utilizados, O trabalho,
q n e movimentou planejadores
urbanos, economistas, matemáti·
cos, engenheiros e psicólogos, foi
encaminhado ao Departamento de

Desenvolvimento Urbano e Domi,

ciliar dos Estados Unidos e repre­
senta uma importante contribuição
para resolver os problemas dr.

trânsito ,das grandes cÍdades t�

rodovias,

Foram analisados todos os

aspectos, fundamentais de cada um

dos seguintes problemas:
1 - Congestionamento em áreas

urbanas centrais,
2 - Cong'estiol1amento em estra­

das de grande movimento,

� - O� riscos do tráfego.
4 - Trânsito inadequado af

pedestres,
5 - Poluição do ar e outrn;;

efeitos danosos ao meio ambiente,
Os l11étodo� sugeridos para a

solução dos diversos casos salien­

tam o fato de que é indispensávrl
en.ontrar resposta parà alguma-s
questões-chave, tais como:

,

1°) - É tecnicamente realizável
o nôvo sistema proposto?
2") - Pode o sistema proposto

integrar-se coIl} êx'ito nos estudos
gerais de transportes?

.

3') - É êsse sistema aceitável,
do ponto de vista do interêsse
social?

4") - Produzirá uma r'eação

popular de apoio ou de repúdio?
5') -,Qual dós' diyersos sistemas

melhor se aplicâ a uma' deterl11l
nada comunidilde?
6") - Como· se avaliam," c�lI'Í1ln '

rativamente, os custo�,·� 0$ bçne,
fícios de cada sistema? ;",

"J' • _:: Que - pr�vidênciàs, serão
necessárias par.., a' ,iÍnp}a,ritaçãó ,do
sistema escolhido?,

'

8') - Q,ue ,obstáculQs politi�os
legais; téet(icos_ e· fina.nceiros po�enl
ser previstos?

'

i'

'Métodos usuàis' d,e. a;fali��o' ��

,

phiuejamento rorà� utilizâdos,
tcndo em y'ista � 'ps 'riêce�sidll-,des:
especificadas . de

, trans'Po�te ' nri&:a'
';ll'ea urbínia previ�mente escrilJ:i\;'
da, Assim, as v;iriád:âs, exigénc��s,
pecuUares a cada, :cidade, iti�r_et��
ram lItenção,,' Foram' investigi}dos'
o tráfego centr,�l, os ,percurs,ps ,rl�
alternativa, as: vi�s' de, acesso" 'ao,s"
aeroportos, aos ce,ótros comel:ciáis ' I

e às escolas, Para:ca:dá caso estu­
dad�, houve um.à', prl)posta , de
SOlução Pllrticular,
Eis, em resumo, as', soluções

recomendadas:

1') - "Rêde de Táxi" - integra­
da por pequenos veículos a,utomã­
ticamente controlados, operando
110 perímetro urbano num circuito
fechado independente" e interligan
do estações rodoviárias, ferrovi:í­
rias, aerOportos, garagens perifé
ricas e centros comerciais de maior

importância.
2') - -"Metrô l\'Io(lular" - com­

posto pQr u",a frot� de Ônib\.s
ope:fada por motoristas que pel'­
correm rodovias próprias, a maior
parte, da viagem, e ligando subúr

a
\ '

; ",

bios distantes ao centio da cidade
:ttravés de corredofes exclusivos.

t::s.se sistema poderá se constitujr
na espinha dorsal de um sistema
viário rápido,
,3') - "Estradas Sôbre Trilho.>"

-::"' para o transporte de automt\­
vds particulares e pequenns
yéiculos públicos para viagens' mai,s
longas entre ' bairros dist�nte (l:1

área metropolitana" 1l::sse sistema
utiliza plataformas ferroviárias
individuais,

',4') - "Rodovia automatizadlf,"
capaz de �umentar os íQdjces d�

seg'\uaqça, capacidade e eficiêncià
<,dlr estradas, através de a�tomaçãó
dt)s, veículos e das estradas,

5') - "Cápsula Multi-Modal"

pre\'ê a utilização de uma pequena
cabin,e, otl cápsula, para transpor­
tar passageiros, Pode ser sucessi·
vamente transferida, ço'm 'os­
ocupantes, de uma para ,outrll

veiculo transportador, sem a neces'
si(l��le de baldeação, 1!:ste sistema'
já foi aplicado com êxito, nO �ero­

porto de uma g-rande cidade dos

Estados Unidos,

6') "ônibus bi-modal"

prevê a utilização de ônibus elétri­

cos, automáticos, em linhas espe­

ciais, os quais fazem uso de bate­
rias nos trajeos intermediários de

ruas convencionais.
7') - "ônibus de Chamada"

emprega métodos aperfeiçoados de

coml.lilicação e despacho, permi­
tindo uma flexibilidade no itinel'ií
rio dos' ônibus, Os p�ssageiros são

recolhidos nos pontos de chamad:\
e têm as vantagens de um taxi, a

preço de ônibus,

Ensino põs-graduadQ tem pra�o
para credenciamento �a:CAPES
o dh:etor de Prog-ramas da Coor­

denação elo Aperfeiçoamento de
,

Pessoal de Nível Superior do MEC,
Sr, Nelson do Valle Silva, enviou I

a tôdas as UniversHlades e escolas
isnladas do Pais, de nível superior,
oficio-circular, encarecendo-lhes a

necessidade urg'ente de se creden­
('jarem aquelas instituições de
f'llsino e pesquisa pós-graduad,as

junto à CAPES, a fim de poderem
receber, êste ano, ajuda financeira"
A medida tomada pelo Sr,

Nelson do Valle Silva visa cumprir
o determinado (pelo decreto n,

63,343, de l' de outubro de 19,68
(arts, 4' e� 5') segundo
somente às instituições
das .junto à CAPES

órg'ãos financiadores

o qual
credencia
e demais
d� pós

graduação, serão concedidos re

cursos financeiroS' destinados à,­

manutenção e expansão de suas

atividades,

CONSELHO DELIBERATIVO

Ainda a vista do que determinll

aquêle instrumento legal, o Conse­

(Cont_ na 7'. pág_)

A
. E'�pos:çNo serú' inougurada !)�í� 'Sr. II>AI�i�ho�y

\
,

----------------------__---------------------------

Crosland, presidente da Câmara do Comércio Bi'itânico.
serú a prim;:ira visito, à- América' do Sul, de um ocu­

pante dêsse pôsto no comércio irig:ês. Espera-se que a
visita CiO Sr. Crosland abro uma 'nova era nas relações
'ipmerchis entre o Grú·Bretanha e o BI'asil, afi, man1. so

organ izàdores.
- Não há dúvida de que �s economias dos dois

paíst,s são em grande parfe complementores, e seria de

intcrêsse mútuo um conhecimento maio.r,' t'ambém mú­
tuo., de ambas os partes. Do. ponto-de-vista briânico,
efetuou-se ourta grande mudança de atitude em relação
O alguns anos pas:ado qtlando 0.,5 hom:?lis d enegócios
da Grã-BI:etanha evi,taram o ,mercado. brasileiro dveidü
à instabilidode �conôm ica e po.lítica anterior o 1964.
Há ainda sinais animadores que indicam estOF-se tor­
nando mais cónhecida no Brasil a capacil1ade dos in-
dustrhis �ritftnicos de atenderel]l às necessidades dêsse'
paíse, afirmam,

Mercado laíine-americane é
meta d� GrâKSretanha na

in�uslria! em S. Paulo
a

feira
o Sr. James Brew ter, diretor 'da Feira Britânica,

que se rcalizorá no Parque do Ibirapuera no próximo
mês de março, disse, ontem, ao chegar Em São Poulo

que "dependendo do sucesso do exposição, êste ano no

Brasil, ela será realizado, em 1970, m Argentina".
- Sessenta l10r cento do' m arerkil T:l desembarca­

do em Santo" vindos diretamente do Grã-Bretanha, têm
custo ele. NCr$ 6 milhões, Voltarei o Londres, -mos antes

de 5 de m irço, dota da inauguração da Feira, e-tarei de

regreSso.. A instalação da Feira Industriol Brltânica, em

São Paulo, é urna tentativa de reencontrar o mercado
latino-americano, concluiu o Sr, James Brewster.

PROMOÇÃO MAIOR

A Feira da Industrie Britânica, ta ser realizada de

5 a" 16 de rnorço próximo, em São, Paulo, foi considera­
do em umo reunião de 250 industriais inglêses cerno o

maior promoção em exposição da Qrã-Ihelílnha em

1969.
A tng);atcrr3 está decidido a'�xpindir'O sua paruci­

pação crescente nos negócios a serehl reclízados com o'

Brasil. Na mesmo reunião, onde 25'0 )ndl1striais consi­

dera: arn irnportonte a realização do Feira ,da Indústrio
Britânica em São Paulo, o chefe do Comitê' Interarner i­

cano. de Comércio e Produção e exMinlsr-o do Plane­
jamento, Sr. Roberto Call1::lOs, afirmou que no nao pas·
SQC;'Q a Grã-Bret'lnha subestimara o po,tencial de crascie
m.;nto e desempenho econômico da- América [.at.ini\,
s't1peffis1'mando ao mc,;mo temno () efeifq negativo do
inflação e da instabilidade econômiq.

PERDEU TERRENO

- A�indo dessa fOima, continuou o Sr. l{"berto

C:nrpos, o Grã-Bretanha perd,:u terreno p:lra os seus

concorrEntes. Acresc�ntoll: "Veriamos com, grande pra­
zer UIllQ reafirm:1ção ca presen.ça hritânica no America
Loti,na".

- A exposlçao de São Paulo aro março é um ele­
mento desso afirm'�ção, e outro elemento é o rápido t1

cresçente :nterê,se entre os indu triais Oorit&nicos p�lo
sirnJicado do América Latina CCIllQ. um sócio nos' n'J­
vos rclaçôes cemerciais. O comitê de €'xpmteçtles paro
a AIll�rica Latina env;,.I3rá esfoiços no �entido de de­
senvolver rel(jç0es de C( mércio com 'o Brasil e seus vi·

:?inhos, dizem ôs organizadores ela Feira Britanico em,

São Paulo.

MUDANÇA 'DE ATITUDE

Maior desempenho
e vltrsatilidad�

• móveis
• estacion!irios
• telescópicos

.1 •

• ascenSIonaIs

• e em vários tamanMos
• Financiamento Finame
em 36 meses

IIfÃ'!/&0� &:;"'-e.B
,. '.

III Dept.· de Construçaó Civil
..� _ Rua 7 de Setemb(o, \1 • tone 3,�.30

,
� End, Tel, "LlNCKSUL" • florlanopollS • se

DR. ANTONIO SANTAE1.LA
Professor de Psiquiatria do Facujdade de Medicina

Problematica Ps'quio Neuroses.

DOENÇAS MENl ÁiS

CQl1su:torio: Ec.;ifício'Associação, C:1torinense de MI::'
dicina - Saio, 13 - Fone 2208 - Ruo Jeronimo Coe­

lho, 353 - Florianópolis.

)

BANCO DE'DESENVOLVIMENTO DO
ESTADO DE SANTA CATARINA S/A.

C-G�C. 83878003
DIVIDENDO N° 13

Ccmunicamos aos Senhores Acionistas dêste Banco

que e tá sendo creditado em sua Conta Corrente o Divi­

d.eando n,o 13, cor revpnndente ao 2ú (segundo)_ semestre
de 1969, à razão de 12% a.a. �ôbre o conital realizado.

Flortcnópols. 30 de joneiro de 1969.
A DIRETORIA

5'2

ATENÇÃO
1\1 en ino de 15,' anos, deseja trabalhar em cosa ele

Icm lia para poder manter-se no estudo, Informações
cem o srta. Delorrne na Grutinho de A Modelar.

./

��X MARCAS E PATENTES
I'EIXOTU (;lH1\1,\VÃES, & Cli'

AdvO',t1l110Sj t: Agl'flteS Oficiais da Prvpric_llade. Incll,l"tria"

Registre' de rnarcr.s I.le comê' �io e irydústria, )10"

-In':!;, �{)f/'lerciais, titll'o� de e tabei..:,cin.entos, 'lIsígr:lias,
fr 11e� dt;' pr'lraganda, paI ente:" de Ir"(;'llçOCS; mal'Clls Q.e\

e,lípv.itaçãO etc,

--' Filial em FLORIANOPOLlS,--
Rml' 'fIe, SILVElI</\ ,,0 29 - Sala X - Fone 1912 ;'.;

Erid, Teleg, "PATFNRFX" - Caixa Po IUI Y7
.

_.... . �

Matrir: - RIO DE .JANEIRO - frUAIS: - SÃ(}
PAULO CURITlBv\ -- [,POLIS _. p, ALEGRB

��,-,---------------�----�---------------------

•

BREVE

�uq: Tellente Silveira, 21 Sôbre Loja í6.

"CENTRO COMERCL\L DE fLORIANÓPOUS"

500 MIL FiXeS" , "

MAlS ,(,OMISSÕES

VENDEDOR HONESTO l� INTELIGENTE

GANHAR MUITO, NA

PODE

CONTINE�TE FILMES

ENTREVISTAS, APENAS SEGUNDA FEIRA, HO­

RARIO COMERCIAL. RUA ARACY VAZ CAL·

LADO, 421. '.J."

DH. '11A,LDEMAB BARBOSA

��dico de Crianças
COIl�ul,lório: rua Tiradentes, 7 - 10. I"ndar.

fime Z9J4 �tollde dlàl'iameJlte das 17 à� 19 horas ..

Coso récelll construída, cem 4 quartos, � �alas gran­
de:, banheiro, cozinho e abrigp para carro, .situada no

rua .Joaquim Costa n, 28. na A<;lTonômiul.
'rator no ruo Duarte Schutel n 95.

,

�-'-' .. _-_ ..

_----,--,---,

-�--�--·l·,

tOdaI�raOtill)O�ia pre�istaj s' aSslsteod serVlCOSrio" \,�rete e ' -

téCOICOSVW
revendedor autorizado Volksw�gen

C. RAMOS S.A. - Agelicia e Comér'cio
Rna Pedro Demor�1 1466 - ESTREITO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Países
ajudam

europeus também
a América Latina

...

Os países europeus se encontram

participando em alto nível no pro­
cesso de desenvolvimento na Amf:'
rica .Latlna. Essa assistência IIUJ"("
péia a 'países-memhees da Orga- .•

nlzação de Estados Americanos não

constitui um feuônemo recenee .

Durante os últimos seis rnese ...

mais de dois inil latian-amertcanns
receberam téc9tco

avançado na 'Europa, sob progra­
mas auspiciados pelas nações' euro­
péias. Estas, por sua vez, já envia­
ratn pelo menos 311 miss�es téení­
cas a países-Iatino-americanos: )�
flÍndQs 'europeus . têm constituídu
uma proporção considerável" da
estrutura' do. capital da Ali�nç:l
para o Progresso.

· �Agora, a OEA está tazendo pr,;.
p�rati"vos, para enviar à Europa
cínco 'di !'$e.'!.:'L;f_õnários. n�ais
importantes; '. cnm à Iinalidatle d'�

eótrevist�r.se com a C nrnissão de

AS,s.iSjtêneia para o Desenvolvímen­
to,-'que'iS parte dá Organização Pa(!t
a'tJ-ooperação e o Desen"olvinienhl
Econômico. Essa reunião de, alto
Di-v.ei procural'l\.i obter uma· $.aior
�articjpação etiropéia nos diversos

/

programas de treínaménto, educa­
ção e assistência têenicà, que. estio.
sendo. levados' a cabo de' 'aÇôrd"
com a Al'iarlça 'pata o- "trogJ.f!SSI1.
O Secretárto-gerat da .OEA,' Sr'
Galo PlaZIIt ao anunciar. �', cmio (til

missão, manltestou-se .dêste mode:
"Ao estimular uma m�i�r :1I�rtiqÍ�
pação europeia no Ptoces�ó

'

de
desenvolvimento l�t,iil;O��m�rleá,rH):
estamos demonstrandn

.

li ,pallt'l
prírnordía; que deverão desémpe­
nhar as organizações tnieni!lcioJi:i�5
na coordenação dos prográtnas dê
desenvolvimento Ítacionâr;:' ';.'
Entre os �inco 'f�nefo.hái.'iO� .

j;f
OEA' se encon'h-a Rod�lfO: MatÚhe�
Achaval, Secreiãrío.ÀuxÜlar ;�d
Assuntos Educativos, 'Cientlficos 'e
Culturais. Sua pre�e�ça é �jé;' vi*�l ,

importância, já!,q�e a .��ss(Q l'iqlk
citará apóio para, o'nôvo. prQgr�l11ii,
regional da;'9EN s�b:ré :;íles�'Qvót,vi:
menta científico ". e' tci:�o�Ógieo,_ : ..�

..

América �athla, 'nepéssj��' '!*(tipJ��;.
meútc···d{.· téc'ni<:os.· e: n1:�ssões .,i".\e
assistênda !' �cojl} "o, ;

; i:)l?j�tiv:J �"���
e}aboriu, uma política' efiêienté. nb:s··
campoS

.

da . ci�nci� '. �" ; te��ol�gi�; .

Também úecessit:;t" 'leY�f a' 'càbO ..

uma avaliação realista de Sf'US re­

cursos humanos.

; Mas a missão taJ1l'bém se pI'OpÔ>
á outras metas. Instará com os

países da comissão de assistêncÍ{i'
para o desenvolvimento, a que con­

centrem sua ajuda em campos
básicos, com a fiu'alidade de obter
os máximos resultados no menor

tempo' possível. Também pedirá
ao setor privado dêsses países que
aumente sua assistência técnica à
América Latina. E se lhes pedirá
també(Il que aumentem seus esí'or­

'los: ern. apoiar os programas làtino.
americanos para modernizar suas
universidades. Os Estados Unidos,
.a França e a Alemanha Ocidental
tomaram parte ativa neste campo

i\specifico. Até há um ano, os

. esforços estiveram dirigidos para.

OS campos tradicíonaís das' hurna­
'nidades e das ciências sociais."

'As .novas �:.�trizes apoiam a"

.
'Clcn:Cias puras e aplicadas, e da
'.' .'".,' -' .

.'
.. "./

�esma forma tô4:as as faceta·s des

. ê�tu�os econômicos."' A" missão da

.' OEA' solicita.rá· .assistência para
"acelet:àr �ste nõvo enfoque.

.', ,,', .,...:
".

"

,prQblama�" sociãi,Et;fpr�ºijpam
assessor êconÔn1iC6>�rNlxon.

"-, -. . \
.

. �.\ '; Por Gerard A. Donohue
AY,ASHING�ON :- O ·Sr. Paul
W. McCraken,

..
'

ex·Professor ,lIa
Universidade de Michigan p Presi.·
dente da Co�issão, d� Asseséô.res·

.

.'

Econômicos do Presidente .Nixon,
dlnhecedor prof"9Íldo das q'li.estões
de . administração, negócios e eco·

llQmia, desempenhaiá no nôvI'

govêrno um papel' de ess'encial

importância na 'determinação da

política sócio·ecoi1ômica. 40, país.
A·política econômica e a, politica

socia.J são hoje, nos Estados Uni·

dos, quáse inseparáveis. ,',

... Indulj1tàvelmente, •
o maior pro·

blema de caráter i,Jiterno dos Esta·
"lÍ.os Unidos é a' j��breza, .especial.
rilente a pobrez;á nas cidades t!

�ÍItre os cid��ãos negros. Vêm

d·epois os p_roblemas consequentf'.s
dlstó - o 'ressentimento, a frus..

ttação, o deÚto, o cresc.ente aumen·
to dos preços, a decadência da".

ci4ades, etc ..
"

.

"O' progresso eco�ômico alc�m·

çado pelos. mgros, nos últimos

otto anos, foi espetacular" - disse,
'Úcentemente; a revista "Time".

.

,

Porém, ·0 negro norte·ameIiêano
médio, ainda está em' posição de

>.
. I .

desviiritag·etn em relaçã� c()m o

branco norte·americano médi().
· Ôbservou o Sr. McCraken que
'i"

o
�
••

Professor· Hermann M. Gõrgen
,No princÍ'pio, ,em 1952, tUd�l
pareela muito inocente: a "Socie·

liMe para Esporte e T�cnica"
(Gesellschaft für Sport und Tech.·
nik - GST) convidou a juventude
da Alemanha Comunista a conhe·

ceI' mellior a sua terra em ·excur·

sões de motocicletas ou em vôos
de planadores.
Em setembro de 1968, P'Jf

ocaSlao do guarto cong-resso d,l

GS1', foi apresentado um relatório

segundo
.

o, qual desde 1964 foram

preparados, em treinos pré·milita.
res, 1,8 milhões, de jovens, dos

quais 682 mil condecorados com :1

médalha "para bons conhecimen·

tos técnicos e pré.milit!lres" .

Como na época de Hitler, o govêr·
no da J\lemanha Comunista conse·

guiu de fato abranger tôda a

juventude nos cursos· de forma­

ção pré.militar, a.pesar de nãll

existir uma obrigação legal para o

jovem entFar na GST.
· Desde fevereiró de 1968 o chefe

é o genêral Günther TelJer, 'att\
então um dos dirigentes da admi·

nistração política do exército
comunista. Com êle entra.ram na

direção da GST o Tenente�Corol1el
GÜl1ther Münch, o Coronel I;Ieinz
Ehritt, enquanto o Major Kmt

Kramer continuava orientando o

dep�rtamento de organização li.'1

pre!;'idêneia. central da GST.'
A associação .

destinada a orga·
nizar os esportes e a educaçãíl
física da juventude hoje é trans­
formada em peça básica do siste·

ma militar, preparando'� juven­
iude para o serviço muríàr propria.

a receitá media e�·t�e. 'as' [��íli3�
negras é cêrca.<de: <60' 'por c�(l'tó .;tl�
l'eceita, tnédia' �a!! f:i.mí��s·.:;!Jra:{i;
cas. Disse qu.e,. "se; '�o�_ p'i'Ó�iii,l�'",
25 anOS;IUdenpos. pôr ,'fim �'e��.
diferenç , estaremOS' em,' c��iliçõe�
de somar' 50. bilhões' d,e dólares. éÚl
produç�o 'e re�eitas' ;:ef�ti.,tas, .�.

.

economia, anulllrh.el1te�'. I. '""'" , (.

Naturalmente,' dari'à êsse ;aúqj��
to' maior poder aquisitivo'à;fa'iniifa
negra, no que coiicernei aos.:·à)iID:�n-·
tos, vestuarrQ ê�hàbitação .'

.

'. .',�:
Acredita o àr: MeÇr�k:ert .":'eJÚ.

que a red�ção 'do desém�rêgo:'é dó
trabalho t:ri�l' , reR,Í\.I·��iàdb l' ,d��
negros .

teria por"· .resu,ltado,:,U1!t
rápido aumento- 'no .,YoIUille ·,d�.
fôrça llc tràbàlhti �'ill'?dnç�(;, p'�r
homem.hora

\.. '...
-

i < ."
':

< .':' '.�;
Haverá novos . iJlv�stim.ento�' �

ca.pital em equiPamentos.' ã:;';ve;y�
trabalhadores dispÓ'nÍ\��fs piti-� ·'.f�.
brica'r novos e rilellló�e� .·vro-díltô,s,: ".
I)ecl'lfro\l.. o Sr. McCtackjl� qij�,

"a� receitas' serãQ�djstribtÍídas<niâls
equitativamente, nos, pró�húÓs
ano�"

.

Acrescento�. qu�' os ���.(i.
cios �ecebidos gràçàs'- ao_!! P ...6g���
mas de despesas ,do govêri"ip;' j:un.
tamente com a estrutra .,ttibiitirÚ\
progressiva, ." j!(' Pl'o,v�ca:ráJti·' tiroâ
importante mudança nos retun·
mentos nàcionaili, a tàvor dO:S> gtu.

,.'"

de marcos por ano.

Todos os sócios passam po.r
uma preparação geral de 80 hu'
ras em que são ensinados tiro
ao alvo, proteção contra arma!!'

nucleares, Iserviços inédico!·· de
emergência, exercicios em ca.mpo
aberto e o mànejo com o mapa.
Após êste preparo .geral' o sôcio

pode participar de' seções �spe:
ciais, continuando matérÍa' obrigà.
tória o tiro ao alvo" e a· educáç�o
politica. Passados' pelos, ·cursos'
da GST, os jovens áJdquiriràm ás
aptidões e os conllecimentós' em
condicões físicas ,excelentes (. com
noçõe� claras üe discipÜnil e

..

oro

dem, assim como das atividades
militares e�' �eral.' "

.

As moça� " são úein�d.ás no
tiro ào alvo. e no', paraquedisll\ó.
Está .se organizando nêste· mo·
mento UJ)1 programá. espeCial
adequado �ô preparo :pté:nltlitár
das moças. Apesà�

. M se�' "vo·
luntário" o ingresso :io GST. li

pressão é tão forte 'We grande
parte da juventude

.

dl,ls �sCol.as
secundárias se i�screve na às·

sociação que e(Il fins de 1967 COil'
tava 500 mil tneiribros, dos .quais
320 mil' eram sóCios ativos. Á fre·

quência das escolás profissioÍlais
está aumentando. Só em Bé�lim
Oriêhi�l tllais de 10 mil jotens

·

""OS' de. pequenas' receitas.
· "

Éntende, '0 Sr. McCraken que,
; sé os Estados UnidoS desejam
éü�prir o. seu objetivo de eliminal'
á' llobreza, o govérno terá de con·

ter à Jriflaçãoi a indústria terá quI'
lúànter.sp em condições de concol'�
J'ên�i!l é de progresso, e os. tI'aba·

lhadm'es terão
/

que aumentar a

prodüção, .. seI11 eSllerar um exces·

sivó áumento de salários.

�s pessoas abastadas' serão Ut11
pouco moles,tadas. Como afirmoll
I) Sr. McCraken, "as pessoas do,>
grupos pobres, em que nos' apoia·
mos para' a realização de trabalhos

pequenos, pouco interessantes. e,

algumàs vêzes, degradantes, serão
·

uma proporç.ão cada ve;;; menor da

fôt:ça Ido trabalho".
I

�IÍl suma, crê o principal Asses·

SOl' Econômico dO Presidente
Nixon' em que "podemos faztll'

plãilos eficientes para 'o pro-gressa
e�onôirÍ.ico . �a nação".

_

.

-De· acôrdo com o seu ponto de

"ista,. "haverá 11m nivelamento
maior de receitas entre 'o rico é�o
pobr�, e ampliar-·se·á a zona de
liberdade dentro da qual o indi·
\'Íduó poderá desenvolver·se, c

eXIltéssar e aplicar mais plenamen­
te a$ suaS' energias e séus podel'es

.

cri�dorés".

militares.

De grande importância é a

edu�ação política da juventude
organizada na GST. Por ocasião
do já mencionado. quarto con·

gresso da GST, o Ministro d� De·

fesa' da Alemanha Comunista,
general Hoffmann, definiu "a

clareza' ideológica" como uma das

tal"�fas principais para a qual o

jov�ní deve ser levado. Quanto
ao conteudo dessa educação, bas·

ta citar uma frase constante da

revista da GST para o hipismo,
I

port3;uto uma seção bastante

apolítica. Lemos o
.

seguintt':
"Aprofundar o ódio contra os imo

perialistas e militaristas é o con·

teúdo da nossa educação. patrió.
ticá, que é uma educação para a

luta a favor de uma vida em paz,
bem·estar e felicidade". Um com·

promisso solene obriga os sócios
da GST a defender ós interêsses
da classe operária na luta nUlIl'

dial de classe entre o socialismo
e o capitalismo", de enfrentar o

imperialismo, êste inimigo . mor­

tal dos povos, condenado a desa·

párécer�' e de odiá·lo "de manei·
rá indômita".

As reconstituicôes falham na URSS
.,

Os totralõgos c rotl'iristas 111'

cinema (la União Soviética estão
abordando com crescente arrojo
certos pormenores melindrosos da

História da Revolução, que até re­

centemente eram conslderados ina­

dequados para dlvulgaçãn púbrica.
Mesmo êsses esforços, porém;

carecem de major objetividàcl.e
histórica, devido à proibição que
continua a rodear a figura de Leon

Trotsky, o companheiro de Lenin

que rompeu posteriormente com
Stalin, sendo assassinado por. um

agente soviético na· cidade da

México, em 1,940.
O dramaturgo mais audacioso

do nôvo gênero histórico talvez

seja Mikhail Shatrov, de 36 anos,
autor do argumento dos tíhnes
"Seis de julho" e "31 de agõsto".
que toram muito comentados ern

.

Moscou. Shatrnv, cujo verdadeiro .

nome é Marshak, dedicou-se . rL
literatura depois de se tormar na

Escola de Engenharia ,(te Minas,
em 1956.

.
Sua mais recente peça' - da.qu'al

foi extraido um filme ''':''' versa
sôbre as ocorrêllcias de ·üQis· dias
críticos. em 1918, quando os 4esti.
nos da révoluçã'o bolçbevista·, e . do

nôvO Estado soviético' esta�a!ll e.m

jôg'o.
DESAFIO
Trata·se do período em que os

revolucionários da, esquer.da so�h.
Jj"ta, ulli' grupo dissidente da ála

bÓlchevista, desafiou a autoIidade
d(! Lenin. Essa facção, aind::t mais
ITI ilitante que a [,10S bolchev;sta�,
lllJllllha·se às concessões que Lenin
cstava fàzendo aos alemães na

esperaúça de por fim à guerra,
salvag'uardan,do, assim, o futuro da'

revolução. _

A' 6 de julho, oS revolucionários
da esq1,lrrda socialista, como· são

geralmente cont,ecidos assasshl3'

rum o embaixador alemão. conde
Wilhel.J von Mirback e tentaram
desfechar um golpe de Estado con­

tra os bnlchevistus . A revoluçã o

foi abafada.
A 30 de agôs.to, uma "socialista",

Fan?� (Dora) Kap}an, atentou con­

tra a vida de Lenin, terlndo-o gra­
vemente a tiros na garganta e no,",

pulmões. 1!;le recuperou-se, mas o

atentado fortalecei sua resolução
de tratar duramente seus adversá
rins.

RECONSTITUI"('AO
A peça de Shatrov que gira em

tÔmo dêsses eplsõdios, e que se

baseia em grande parte em mate­
rial cuidadosamente arquivado, re­

presenta um pequeno passo na

nova .tendêncía dos soviéticos a

reeonstítuir seu passado histórico .

Em "Seis' de julho", a líder do",
. revolucionárío� da esquerda socia­

lista, Maria Spiridonova, é apresen­
tada como' personalidade forte e

dejjidid'!<, que desafia a .supremacia
àé .ietiin ...

,. .
.

No deseinpenho de Alia Demi·
.

dova, uma. das mais jovens e bIi,.
Ihantes atrizes soviéticas,

I

Spirido­
nova surge coms' a típica. rebelde
rm'!'a, siinplesmente vestida., com

os
'.

cabelos negros severa.mentc·

puxados para trás.

i\las, . embo.ra faça essa e outras

pequénas
.

concessões à Histól'ia, I'.

filme ignora I) p�pel de Trosky
naquele dia fatídico.

Segundo os historiadores, Lenin,
Trotsky . e o comissarIO GeOl'!-\'i
Chicherin dirigiram·se à embaixada
alemã 3I,pós ó assas�ínio do repI"..
sentante de Berlim, a fim de apre·
sentar suas condolências. Trotsky
't:'lmbém desempanhou um papel·
chave na supressão da revolta da

rS'luerda socialista, quando COli·

vocou dO.is batalhões letões bolcbe-

vistas que estavam nas il11ediaçiíeé'
de Moscou. No filme, os letões

chegam a tempo, mas sem a inter-

venção de Tro·tsl;:y. r

A PEÇA
A maior parte da ação na pe(lll

":;lO de agõsto", também conhecida

como "Os bolchevistas"; atualmen­

te em cartaz no Teatro Sovreme·,;·

nik, passa-se no gabinete de Lenin,
onde se realiza uma reunião agita.
(la. enquanto o líder permanece

gra.yement� Ferido, fora de cena.

O- gabinete discute uealoradamen­

te se, em decorrência do atentado

contra a vida do Iíder, tleverãó
ser instituídas as represálias
conhecidas corno o "T�rror Verme­

lho". Na realidade, de acôrdo com

o que registra a His·tória, o reina­

do do terror, embora esporádíeo
c desorgantzado, já se Instalara,
tendo-se converfido, após êsse

' inci­

dente, num instrumente político
deliberado.

Embora no palco o �eb['je rio

["abil1f�te se Elesenrole em tôrno de

uma situação bàsicll!Uerite est(ltica,
o excelmte desem'penho dos atOt'es

do Sovremennik conseg-ue prpn!ler
a atem;ão do público, enquant ;JS

comissários llrg'umentam os HÓ"

e os contras doe uma política de

'ir'nor, fazendo constantes referf'n­
ebs aos precedentes, históricos U:I

Revolução francesa.

A pc�:a, que estreou em J\10scou

em novembro. de 1967, durante o

f"iO" aniversádo da RevoltlÇão, fôrai
inicialmente vetada pelos censores.
sob a alegação de que ell}. apresen·
tava comissár.ios que' foram mais

t a r de. expurgados'. F\nalmellt�,'
porém, a peça foi liberada.

O problema .de Trotsky nãu

surg"Íu pelo fato dêle estar ausent��
ele "Moscou na épo.ca, 30 de agôstu

-

ele uns. suprimimlo um levante

cm !\:azan.

1\

!)B��RVAÇÃO
A posse da mesa não �.:trá din?­

to a entrada. sendo necessário a

carteira social, acompanhada do

respectivo talão do mês de fev,�·
reiro ou anuidade de 1969.
Os convidados apresentarão o

convite, acompanhado de docu·
m�nto comrJ.()vador de hlenti·
dade.

A compra c1à mesa deverá ser

feita pelo pl;óprio sócio, seu dt'·

pendente, ou llessõa devidamente
credenciada paTa tal.

DETERMINA'ÇÕES
A entr'ada nos BAILES NOTUn

NOS é vedada a menores de lG
à 18 anos. Somente, é permitida
a entrada quando acompanhados
pelos pais ou responsáveis, quan­
do êste se responsabilizar pelo
atos.

SERÁ RIGOROSAMENTE CUM·
PRIDO ESTE ITENS
NÃ SERÃO ATENDIDOS, SOB

QUALQUER HIPOTESES. NO
DECORRER DOS BAILES, ES,

QUECIMENTO DE CARTEIRA
SOCIAL, TAXA DE MANUTEN·

çt\O OU ANUIDADES DE 1969.
.

BElYI COMO AQUISIÇÃO DR
CONVITES.INGRESSOS.
RõLHA

Clube Doze :de- Agosto
PIWGRt\MACÃO . E REGUl.AMEN·

.

TO PARA Ó CÁR:NAVAL DE í9'()9···�·

PROGRAMAÇÃO
Dia 15 (fiábado) - Baile de A·

hertura

Dia 16 (Domingo) Baile Tu·
fantil

Dia 16 (Domingo) Münumen·
tal Baile de Carnaval
Dia 17 (Segunda·feira) - Gran·

.

dioso o Tradicional Baile de· Caro
naval

, Dia .18 (Terça.feira) - Baile (h­
Encerramento
HORÁRIOS
Os Bailes para adultos terão Í.!'í·

'.

cio às 23,00 horas.
O- Baile infantil terá início às

15,00 hs., com término previsto }l!t·
ra às 20,00 hs.

REGULAMENTO
1 - VENDA DE MESAS

. A .venda para os Conselheirm:
será dia 28 de Janeiro (Terça·feira)
às 20,00 horas.
As senhas serão distribuidas dia

29 'de Janeiro (Quarta·feira). il-�
8.00 horas e a venda terá início nO

mesmo dia às 20,,00 Hs,

Indispensável será a apresenta·
ção da cartejra. social em tôdas as

ft'stividades, juntamente com o ta·
lão do mês p,orrente ou a ll.J1uida·

Lira Tenis

Gd�cação pré.;militar' Jâ,
juventude' na. Altmahkâ Comunista

mente' dito .. Já- erri 18.54 :�s� 'j�v�ns fizei;ain "6S cursos' da GST nos

receheram . iJ;lstJ.:tiç�ó· m\liiã�:c'e1n ..

primeiros seis m_êses de 1968, dos
armas de' calibrê normaL �,:,�iTI

.

quais 'seis mil conseguiram o di·
1956 "li GST.. at·é �então suiboht,: pl�tna �o curso de tiro ao alvo é
nada ào Ministério>: do ' lnt�rio�� .três' mil oi condecoração po ....

pasSou de fatQ pára . � Mini�têrj�.·· "bons conhecimentos técnicos e

de Defesa, em ctiJo o�·ça:tnent.o �)!ie pré.militare�".A imprensa comu·

foram conslgmidós 30 a 40 miUIÕcs nista está elog"iando a GST, clas·

sificando·a como "a verdadeira
escola do soldado de amanhã",
de 1961: a 1967 foram treinados
123 mil chauferes para veículos

CARNAVAL .,..; 1969

LOCAL: SALÃO DA SEDE
SOCIAL

PROGRAMA E

1. PROGRAMA:
REGI1LAMENl'O

(

Dia 15 (Sábado)
le de Abertura
Dia 16 (Domingo) -I 2.0 Gran·

J

Grande Bai·

de Baile
Dia 17 (?.a Feira.,/� Baile ln·

fantil
.

F'
j

GDIa 17 (2.d el?) - 3.0 ran·

ele Baile

Dia 18 (3.a F�ira) -

Baile d.e Ence ramento
2, HORÁRIO:

GralUle

Bailes Ad tos: - Início
�� horas

Baile Infantil: - das 14 às 20
horas
:L

TAXAS:;;Mesas: 4 noites ..

1 noite

Convites:, Casal 4

- NCr$ 60.00
- NCr$ 25;00

:�t,':d� ,19�. ,

O p:Jgamel1to ciãs mesas será e·

fetnado no ato.
2 - CONVITES
Os convites deverão ser solicita,

dos à secretarià do clube por um

sócio Jlroprietário, e êste ,se fará

a.companhar ele seu convidado c,

obedecendo às prescrições estat.u·

tárias.
_

Oi) inesmos serão adquiridos me·

diante pagamento de unia
TAXA DE FREQU1!:NCIA
Para à aquisição de com"it�s a

Sécretaria do clube, fucioÍlará. a

pártir do dia 15.02.69 até. 19.02.69.,
no horário d� 14.00 às 18,00 horas
3 - TAXAS

.

\

PRE'CQS DE MESAS,
4 (Quatro) noites· NCr$ 60,00
1 .( Uma) noite NCr$ 20,00
OB�ERVA'ÇÕES .

TAxA DE FREQUÊNCIA
Casal 4 (Qua.tro) Noi-
tes .'... .' .. , ..... "' .. NCr$ 80.00
Casal 1 (Uma) Noite NCrl) 30,fio
-Individual (4) Qllatro
Noites ." .. ,. NCr$ 70,011
Individual < 1) uma

.

noUe , NCr$ 20,011
Estudante 4 .(Quatro;
noites' ".. NCd 50.00

Estudante 1 (Uma)
noite NCr$ ?o.no

Clube
noites

Idem 1 noite

,individual 4

tes

Idem 1 noit.e

Estudante 4 noi·
tes

Idem 1 noite
Intercâmbio 4 noi·

- NCr$ 80,(J0
- NCr$ 30,00

noi·

NCr$ 70,0!�
NCr$ 30,00

- NCr$ 50,00
- NCr$ 25,00

tes

)Idem 1 noite

- NCr$ 50,00
- NCr$ 25,00

às

A. 'losse da mesa não dará di·

reito a' entrada, sendo obrigató.
ria a apresentação da CARTEI·
RA SOCIAL e o talão do m�s (fe·
vereiro ou anuidade de 1969), ou

o convite acompànhado de docu·
mento de identidade,
4. RESERVAS D� MESAS:
a) A venda de mesas será inicia

ria no próximo dia 30 de ,janeiro,
às 8 horas da manhã, na Secreta·
ria do. Clube.
b) O pagamento será efetuado

no ato da aquisição e o associa·
do deverá apresental' a Carteira

NCr$

Social.

c) Os convites sf'rão fOl'llf'cid.os
'llediante o cumprimento das e·

xigências estatutárias e poderão
ser soHcit::ldos à partir do dia 10
{1e fevereiro.
d) Os convites sómente serão

fornecidos se fore,"
J

solicitados
por sócios quites com a Tesoura·
ria.

e) Soml'nte a Secretaria do
Clube poderá fornecer convites.

f) A aquisição de convite não
dará direito à mesa.

g) A reserva de mesa para um

noite sÚlllente poderá' ser efetua·

·da, após terem sielo procedidas
as vendas para tôdas as. noites.

h) OS MEMBROS DO CONSE·
LHO DELIBERATIVO E CON·
SELHO FISCAL TERÃO PREFE·
RÉNCIA. NA AQUISIÇÃO DE

MESAS E DEVERÃO FAZE·J,O
NO DIA' 27 DE JANEIRO.
Florianúllo!is, janeiro de 1969

A DIRETORIA
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Imprensa IlHcial
GUSTAVO NEVES

Trinta e cinco anos de

ativa existência completa,
hoje, a Imprensa Oficial do

Estado. Antes, órgão oficial
do Govêrno, o matutino ":\

República" divulgava os

atos oficiais. Foi em 1931,
quando Interventor Federal

o coronel Aristiliano Ramos,
que se criou a Imprensa Oí'l­

cial do Estado de Santa Ca­

tarina, com oficinas pró­
prias

'

e com administração
subordinada à Secretaria do

Interior e Justiça. O "Diário

Oficial do Estado" apareceu,

pois, a fi de fevereiro daque­
le ano. Era eu o 5�U Iteda­

tor, tendo como companhei­
ro de redação o jornalista
Waldir Grisard,
O Diretor da Imprensa

Oficial era João Batista Pe­

rcíra. nobre espírito, 110bn�

coração, a uucm tanto o co'

ronel Aristilial10 Ramos, co­

mo o então Presidente do
Pai-tido Liberal Catarinense,
dr. Nerêu Ramos, .detlica­
vam g-rande estima. Dessa

estima, derivou a confiança
com que lhe foi entregue a

direção da Imprensa. Batis­

ta Pereira soube manter-se

com ,tamanha dignidade' no
exercício dcssa alta fUllÇ�O,
quanto soube organizar o

nôvo órr!'ão
.

estadual. dando·

lhe condicões de eficiência
c des:nvolvimento�
Foi assim, que a hnprens;\

Oficial 11assou a trabalhar
como um dos mais impor·
tantes setorés téenico� d;l
administração catarinense,
- e progrejiu. De comêço.
comportava·a o prédio de

que, no ano passado, sairal�l
os seus servicos centrais, �i·
tuaílo na es��ina da 'rua J','.

l'ôllimo Coelho'. com a r�.{;\

Tenente SUvcil'a. Depois, it

proporção qu� 'ia ';g'anhando
cxpam"ão, sob as diretrizes c

o dinamismo de Batista Pc

reira. tevc de ocupar outrus'
pr�dios, p,orque o primeh 4

� não, mais acomodava as. se·

ções que cresciam, à prOp\ll··
ç.ão (Jue. os. serviços i!ie C'X"

ilàndiam.
" Flnalmentc, nã.o logrou o &

� sim' organizador c.' llrim�in'
Diretor ver a Imprensa ()'[;.
dai instalada COl'lvcnient� "é'
amplamente, como teria si·
do seu desejo. E somente l�('

ano passllrlo" conc!td:lo "

p·unde prédio cm que 01'.1

funciona, e que foi construi·
do por iniciativa do 'Gover·
'nador 'Ivo Silveira, a Im·

jH'C11Sa Or;�ial, j;"� então di,

rigida pelo meu excelente

amig;o e confrade Salomã o

d� Silva Matos, pôde sentir·
se na plenitude de suas ias·

ta.la.,=�ões, embora ainda. St'

r�ssinta
\
da ausência de m;I,.

quinário que lhe dê atu!!!'·
zação ao allareIliamcllto e às

oficinas. Is'so, porém ,;irá ii
seu tempo, visto que o Go·
'vêrno :lguarda apenas a

'oJlorttmi-:.ladc P r o 11 í e i a à

aquisição do que se torn�
l1!'cessário para melhor do·
tal' a Imprensa Oficial dI'

Estado.
Recordo. não < ?m saurla.

'fIes, os primeiros dez meSf'S

de redação do "Diário Ofi·

cial", que coincidiram com a

fase' de recuperação eonsti·
tucional do país. apús 03

dias q,ue sc seguirrJ.m à 1'1'.

�'olução de 1930. Fiz
. quanto

m? permitiam as min)1a;,
energ'ias físicas e as miph,as
}Jossibilidades I

intelectuais

]Jara que o convite com que
me 'distinguiu o então lu·
terventor Federal; por in·
termédio de Batista Pe�·dra:
llara. ocupar o" cargo de rf·

dator do' "Diário", não �e

tornasse dc todo' 'motivo de

decepção. Presumo, porén',
qu_e não me saí mal. porqu�,
al1enas dez mcs"Cs de servi·'
ço ali, tive o�ttro cOl1\'ite do
coronel Aristiliano Ram""
- 'c desta vêz para oeUllt:l·
o cargo de Dh'etor do Intp·
rior e Justiça.
Sou, 110l·tanto, dos que

não poderiam ,deixar de as·

sinalar a pa.ssa�'eln desta

data, cOIl1"lllorada lJda Im.
prensa Oficial do Estado
como eX]lressiva qe s'ua

(;dação, há trinta e c,ineo
anos, c r1c sua Htoriosa eV')·

lução até êSÜ1� d.ias em que
tem a amn;Jrá"l1. entre 03

setores administrath,os d')
rel?vilnda maior, ó Governo
Ivo Silveira, a quem ficon'
devcndo as maf!'nífi<:a� ins·

talações . que aprcscntJ ago·
1'u.

II

eranelO
As férias de verão dêste eno contam, cem um po­

deroso aliado' (me tem contribuído decisivamente pata

q�e· elas 'se tor�em mais alegres e m�is emena n o Sol,
que não tem deixado de' resplandecer desde' o mc.ncn­

to. em que' se c�nven�ionou marcar o início do recesso

escolar, período oue coincide com o que grande parte
�Ios 'iue trabanIa� procuram

/ descansar; (Ias aCvidádes
de UUl ano inteiro de operosidade. Estamos, pois, cm

plena temporada de �eraneio, isto é, dc turismo.
.

Santa Catarina vem se preparando decididamente

para enfrentar, no futuro próximo, a .menca demande
turística que se vislumbra, em. face dai .belezas naturais

. que � nosso I;toral apresenta; Hoje, o cctcrínense ccum-
.

ponha com Ié e entusia.mo as obras que se de;cnvolvcm

a passos largos na BR-IOI, rodovia que haverá de li­

bertar em parte considerável a feno çetarinense das

agruràs que tem conhecido através dos mias I1'7>S seus

meios de transportes. A ação que o Géivêma Fhlera,1'
dc:c;lVolvc na BR-IOI veio, finalmente, .,inspin1'f em nos­

so Estado a ccntíançe agora inabalável - mas que há

tempos esteve' quase 'perdida - de que dentro de ma'\s

algum tempo esta obra de vital importância para o de­

senvolvimento do Estado estará c�nclui(Ja; O G�v,êrllo
do Estado, nor sua vez, cumprindo um programa agres­
s'ivo no set6r rodôviário, V��l proporcionando melhores

J';�açõcs' d\) interZor com a rodovia federal, pos:;;ibilit:lll­
do a;sim o melhOr acesso dos 'catarinen�es à'� dlversas

regiões do seu" território. A in;talaçao do Departamen­
to AutônLmo do Turismo, entregue a() talento e entu­

gi�!il11o j(}vc:m do seu' Dáctor, p(}derá fozer muito para

que as potenc:!.lid>ades turísticas de tlue dispomos' se

apresentelll aos olhos dos investidores e dos visitantes
CtIDO algo capa?: d'� operar tanto o desenvolvimento co-

�10 a lranquiI1da�e. \..

Nêste ·verão, o l1(imero de veranistas das praias do

""--nosso Etoral tcm sido r�almcnt'e espanto�o. A orla alláít-

•
,_

.

lagem
' •. � '.",.�

A pn:jetada viagçm �() PresidelÍfe r1."·l'Í'e·Clll1cricano

Richprd Ni'xop- à Eurqpa, a;nda ê�te ano, de�tinatl�,\��
acelemr a Conferência Geral de Paz sôbre o Yíctnom,
poderá corcar a se��e de c�forços ,!lIe vem sendo ado­

tados pelos Es(·ados Unídos pttra que seja cfetivamente

cilc:nntrada lr:.ila solução pacífica para o grave cOllflito
dú S\I'de:(te a5iMlcó. Embora esta \':agem não tenha si·

do cQufinuad>l oficiaimente por Wa!hlngtün, clrculos
d;l)i:O,máücos de Pütls a 'cstãO', admit!ndo claramente, in­
cluindo (,lU 5uas irtfôrnlações um encontro' de Nixon com

De�Gaulle, �urante f_i qual seda excnilinadá a lluestão.
.

A cscclh,;, d� P;ir,is para a visita de N1XOll, em sua

fa��, 'itilc:ál,> �cr ii Je�jdó aos laços particulares <i�e a

l:Crm1ça mantélh cnll} 01 dois Vietnoms. Adm1,te-se qtie
JTe 'Gaulle t)Oder�a tentar convencer Nixon sôbre a i.1c­

cc!'sj(lade de se neutralizar, todo o Sudeste asiático para
que a faz possa ser e:tnheleéida, a c!)rto. prazo, naquç­
Ia área co:nflagnlda I,lá muitos anos. Na opiniãn dos di­

plcníatas, outro f:dor que poderia ser consideradq. por
Nixon na Eurupa é O· papel' da Ch;n� nl) período pós­
guena vlchíamita, acre�Itando-se na pnssibilidade·' de

PCIIU'Ul enviar, dentro de mais algum,tcn�po, o.bservado-
re; para " c<lnferência de !,U'z. ,

,

Nãu resfa dúvida de que o.s contatos pes�oais que
o p,csidente Nlx0l'l poderia manter na Emopa, viS31tdo
à so.lução do. I prôbloua di) Vietnam,' haver:alll de ser de

grande prove:to não só para as partes empenhadas ·no
cll'l�flito, mas para tôda a humanidade que acompanln
o dc:e�rojai: sangrento da guerra do. Sudeste da Asig.

)

t;.ca de Santa Cataciua, 110S mêses de janeiro e feverei­

ro, transforma-se' numa vcrdedeire festa de côres, ale-'

gria, serenidade e beleza. Não há' hotel, não há rcstau-
. I'

rente, não. há qualquer empreendimento. comercial, en-

fim, destinado. n explorar o fluxo turístico. do' verão, que
não venha registrando um elevado volume de negócios
é de movimento, nestas semanas de sol. Em tôda� as

proles catarinenses verifica-se lima movimcnteção sur­

prcendcnte nos empreendimentos imobiliários, principal­
mente com à construção ed edifícios de aparüunentos
dcsüncdos a hospedar os veran.stes que os fidqulrirem
ror ocasião das férias. No entanto, há ainda necessida­
de de maiores investimentos 110 ramo hoteleiro. A mulo­
ria das nossas praias ressente-se de bons hotéis e, o

quase totalidade, de bons restaurantes, em qualidade c

em quantidade, li' necessário que os investidores abram'

03 olhos para esta excepcioncl eportunidcde qui .se

apresenta e comecem, fl' partir de já, a .pensar e a agir
sêr.amente em favor de cmpreend'mentns que, não só

representem um invcstimentc altamente rendoso, COIllO

também sign.fiquem novas e melhores condições para

proporcionar o desenvolvimento turístico e, eoncequen­
temente, econômico do Estado.

Embora seja. (I ,'erão a maior tempórada de movi­

me"tação turísticn' no Brasil, a verdade 'é que turismo

se faz durante o ano inteiro, de�de .que hoja um plane­
j:nl1ento e uma estrutura capaz de estimulá·lo•. Ass:m,
todos os' inv.estidorcs poderiam desfrutar ,de um l'end�­
mento maior ainda dos s�us negócios, o que não jUõti­
ficaria, em muitos casos, como vem ocorrendo, a cOr

. \ '

bl'ança de preços tão elevados em refeições, Jbebidas, e
refr!gerantes. Com i;to, 1l0S�0 turismo renderia muito
mais e a festa de verão que se registra no. litoffll cçta­
rinen�e poderia ser. prorrogada por o�tros mêses do

ano adentro.

,'A_ .,:4 ,";� . f1!-. ",,,.<�:. "�n!!; .� .. ;-' ?-', ��lÀ 'I 'í� '�:H_ �,.'.
,""

'�""I' 'f�

Uma solução de rUl cocÍ'e�ltc, austeró c 'digna poderia
ser ci>contrnda ness.l· fase dos entendiJ_nentos" quç tra,�
zcm resultados compensadol'es desde que a5' negodo�
ções foram iniciada. por iniciativa dos Éstàdos Unidos,
sob o Govênlo do ex-Presidente Jol1l1son. Embora o rito'

1110 das cÚIÍversações venh';' se operandi) com lentidão,
.

a verdade é que já se;caminhQu bastante" em relação há

um :)no passado, ao encontro de uma solução (IUe faça
estabelecer a paz no Vietmml. Se, por um ladi); é de se

lamentar que os cntelldimen.to.s aindà não ,tenha'm che­

gado a estágiQS mais avançados, por outro, 'ktdo deve-se
CIl!=arar com rcaEsmo' e ob,ietivldade a� con,dições fran­
camente advcrsas com (lue os 'lllcmlOS fom:.n iniáados.

. IIcje, g despe:to de tudo, 03 representantes diplomáticos
já se sentam ao redor ele uma mésa pára faIar sôbl'e a

paz: 11') 'Sudeste asiático, tudo. levo'lIdo a crel' que, com

,o, tem}>o, os entendimentos cheguem a uma toncIn�ão

que, de fonnq alguma, haverá de decepcionar :l op2nião
democrática do Ocidente cm face da questão.'

Desla foúua, cntendemo.s que 'o' Présic1êntc Richard

N;xün, caso concretize a 'sua projetada v�l'lgem, à EÍI­

ropa, h't1verá de conseguir resultados os 111a1s s.atldató­
rios para o problema, do Vietnam. Se, até lá, aS nc!!o�
ciaçõ'cs alnd'a nãO' esti"el'Clll próxima:; da conclusão, cer·'

.

tarnente o ficarão após o elllpenho do. Presidente 110rte­

amer1cano em fazer a paz, demonstrado. então pela sua
'

loccmoção pessoal ao palco das negociações dh)Iomáti­
caso

,AGENDA ECONÔMICA
,

}-.
;,

o CARTÃO DE OUItO 'lo-ouro, c, d� outro lodo, (irmos de. diver,jficauas alivi-
.

,

�
',<. dades Uoja�, hotéis, restaurantes, hospitais, agencias de

Cem o obietivo cs!,ecial de estabelecer medid \s "\ turiól110 e passagens oficin1S -1�lecanlças, etc,), 'que dele

que possam fortalecer o cheque como meio normal de (venhuIl1 a partICipar a convite do Banco:

pagamento, emprestando-lhe creo'ibil idade suscetivcl de \ �_ .

csúlUlar e ampliar o seu uso, ,dccicLu o: Banco do Bra� �NCIONA �9MO "DINHE���O ',?VO"
,é i I instituir UI11 plano 'o través do qual !1'lSSa a gatantir \ O "corta0-ouro", como '_la e- ta sendo ,chamauo,
o pagamento de cheques cOlitra ele sacados, dos va'óres contifm diversos eleI11�ntos identificadores, e credepcia
unitarios lhaxill10s de NCr$ 100,00, NCr$ 200,00, NCr$ o, po\tac!or não �bmente I

perante os" estabelecimentos

300,00, NCr$ 40000 e NCr$ 500,0o, var;aveis em tun� do si�1ema, que aceitarão os chequê� garantidos como
«ão dôs saldos medias c/as rccncctivas eonta,� dos cmi- "dinhe ro vivo:', lUas também perante os qua:e 700
tEntes. Essa limitação de garantia el11 naua restringiJ;ú a agencia do Banco do Paí�, as tluob prontaI1Jenle i os

al1ljila li'oerdade de ação dos saçadOi'cs,' qu:: poderão . pagarão contra a sim�)\es ex;bição do "cartão", �em

pa<:,-ar cheques a quaisquer !)cssoas ou firma', nas 'ill- qualquer �onsulta ou outra formalidade. Além disso,' os
portancias que deciciirem, uma v�z resDeit?dos, é .chro, titu'ares d�s "cartões" terão registro cadastral d�.:{illiti-
as dispcn:;Jilidad�s 'de suas contas. O !1lano reune, cic vo do

BOI!\O
do Bra�jl, que assim ficará em ccnd;çõ�s

um lado, d('�ositantes !'lrev;amente uedenciados, ror de wbre 121 'S fornecer, a qualquer momento, referencias'
lim "Cartão· de Garantiu de Cheqtles", de fUlldo trll1:JIC- e in[olmaçõ 'S de caralcr confidencial e tcrccil'o�,

., ....

America Latins: integração é processo difícil
,_'

. Q' presidente, do Comitê Intera­
mericano da Aliança para o Pró-'

grcsso advertiu aos' países
.

induz­
triclizacos. � de que a integração
latiria-americana é um "processo",
c 'não um ocontecimento.

O economista colombiano Car

los Sanz de Santarnaria Iez a de�

claração perante 'Os delegados dos

] 7 países que integram o Comitê
de Ajudo 0-0 Desenvolvimento _

(CAD), da Organização de Co­

opercção -Economico e Desenvol­
vimento.

Fazer parte dó CADt Alemanha
Federal, Austraíia, Áustria, Bel­

gica, Canacá.. Dinamarca, Espo­
nhc, Estados Unidos, França, Ho­
landa, Italia, Japão, Noruega,
Portugcl," Reino Unido, Suecio e

Sulco.
'

Ó presidente do CIAP afirmou

que 05 países latino-americanos
tomaram 'decisões politicas, ten­

do em vi.to a integração e que
"continuam o dialogo".

.

Acrescentou o economista que
os latino-americanos "havlorn sa­
lientado o que pede acontecer
'com uma atitude restritiva na

transferencia de recursos. fllnan- .

ceiros" dos poises industrializados
para a America Latina ..

O pr'é,i,dent� do ElÓ referiu-se.
assim à lente, n11S continua di­
minuição do volume da, aiudo ou­

torgada. !leIas nações' industria­
lizadas, quc fazem parte do, CAD.
Em volume, csta (l,iuda que era

de 720 m:lhões de dolares e'I11
'i1961,

.

red�ziti';se púa 6�0 mi-
''''.' 'lhões em 1.'967. 'T,rata-se 1

da nju­
da· fornecida pelo setor publico.

, , QumHo à aju4a privada; ,

esta
JcmbCln d'mümiu em .20% : enhe
1960 e 1967.

O BlD apre:entou perante 'O

CAD um relatorio sobre, a inte­
gração latino-amei'icana, IrO qual
analim o que foi conseguida até
agora pelo Mercado Comum Cen­
tr'Ü-Arnericano e' o Associação La­
tino-Americana de Livre Comer­
cio (ALALC).

O primeiro é 'forinado pela
Guatemala, H<?nduras, Nicara-

,guo., Costa Rica e Salvador; o se­

gundo, pela Argentina Brasil Bo-.
livia, Colornbia,' Chile, Equador, �

.

Mexico Paraguai, Peru Uruguai ,e
Venezuela.

Segundo o Banco o' primeiro
se beneficiou do pequeno torna­

nho .c a proximidade fisica le dois
'cu 'mais poises" ..

Quanto à ALALC, o processo
"foi mais lento e mais difícil,
corno resultado, ao mesmo tem­

po, da falta de homogeneidade
entre 'Os países que participam é

,

a' necessidade' apta a superar :0,
tradicional isolamento e lima' he-

rança de (ecoflomias nacionais
orientada para mercados extra­
regionais".

"

O BID mo.tra-se otimista com,

relação 00 Grupo A!ndino' (Co-'
lombia,. Equador, Peru, Chile, Bo�
livia e Vc;é.z'uela) formado den­
tro da ALALC. Considera-o como

"um passo decisivo que acelera
a integração cconcmica da Ame­

rica Latina". 'Fontes checados ao

CAD salientarem q,ue. o
�

Canàd4,
Alcrnanho. e ltalia manifestaram
seu otimismo pelo futuro dá, Re­

gião e elogiaram os esforços, rea­
lizados peles porres da· Américo
Latina para sanear suas econo-

mias.
Esta atitU'de,. disse-se refletiu,

o interesse dos noises
'

membros i
.

-

� \ f I .1.: iI
do CAD q u :lllto ao esforço \ iqi.I� !

cad1 país Jatirio-americano em"'
.

preencle por si mesmo.
O Banco lnterameric,ano de,De;:- ..

senvolv1mento entende que a' EQ­
ropa Ocidental deve colOcar mais
enfase na' ajudb multilateral à
Am�rica Latina.
O sr. Felipe Herrera, presiden-'

te do Bmco, manterá es::a posi­
ção ,durante a reunião do Comitê

• de Ajuda
.

ao
.

Desenvolvimento
. (CAD)..

.

. lIerrera expôs o' pensamento
do Banco em tocno go qúe deve
'�er a participação e'uropéià, no

desenvolvimento latino-americano
O BID aconselhá que os paises
apoiem suas atividades, mais de­
cisivamente que\ no pa:sado.

"

. I.

BANCO CENTRAI. APOIA ABERTURA
DE NOVAS AGÊNCIAS PIONEIRAS

, .

, seja superior a NCr$ 600.000,00
(seiscentos mil cruzeiros novos),
ÚpL!I'"cdo nos balanços das agencias
locais 'de ultimo semestre imedia­
tamente anterior ao do. pedido,
desde que fl'S localidades de onde
se transferirem apresel'lt�m,. englo­
badamente, numero superior' ao.
das agencias bancarids existerites
ou autorizadas nas praças pafl
onde se, déstina. O volume media
-corre:ponde, em çáda praça, à
soma ,dó�. de�)ositGs à v lsta 'e a

prazo, dividida pelo numero de
agencias 'bancaria? em funciona­
mento. e autorizadas, m(Jis a do
pedido; .

.

d) -;- Para praças' alinda sem

qualquer agencia instalada ou

autoriza,da.
"

I _ Poderão sel� igualmente,
atendidas transferencio; resultan-

. tes ue planos aprcsen�ad�s 1;'or
ÍJm dos mais bancos e que viseIil
à redução ,do numero g:lobal de,
sllas dependencias. .

�

tu ._:_, As transferencia", ,ampa.c
radas, em plano de recomposição'
da resuJt,ante de' fusão cu incorpo­
roça0, ficam s,u,je;tas às norny;ls fi­
xadas, nesta Resolução, revogados,
em çonsequencia, 0.5 itens XI e

XlI da I�esolução 11,0' 43 de 2.8
de dezembro de ] 9'66.

' . ,

.

IV"- As agencias tran�f�ridas
para praças ónde inexista 'dep;.n­
dencia bancaria em funcionamen­
to cu autorização, não terão
enquanto o volunie' local de de­
pos:t'os não superar NCr'$, . , .. , .

400,000,00 (qu'atrocentos mil cru­

zei�:bs novos) ou, alternadamente
pelo _!1rdZO de dois ano" cont�d�
da ��ta da instalação ,da agenda
- Incidencia de recolhimentos
cOInp�dsorios se'ore os depositas
que coletarem, desde que aplica­
d�s !)elo ..

menos, 70% (setenta po�'
cento) na area de sua jurisdiçao. '

V _ O me,:mo estimulo no item
�nf�rior será concedido às �gen-
7a1s atualmente em,-funciol1amen�
to em !"raças onde inexista outra
depcl1qencia bql1caria, 'o prazo de
dois anos a !_1::utir da data da pre­
�ent� Resoll.)ção, e, na segundo, a

p�rJlf da data em que a dependen':
CIO remanescente ficar só na pra­
ça.
, �I � As disposição3 da .presen�
te Resolução só se aplicall1�' aos
bancos que ".esteiam atendendo in':'
tegralmente <10 disposto nos jnt�ns
I e ln do Resolução n,o· 86; de
12 de janciro de 1968. ' .:

Rio de Janeiro, 3 de fe'vcrcirb
de 1969.
Banco Central do Brasil - Er-'

Halle Galvcu3 _ preddent<;.

;'
,

O Ba!l1co Central divulgou a

Resolução. 107, estimulando, atra­
vés da isenção de depositei come

...: � ,- 'J 'i3tt1�01!'}Ói ;e�fabo-rt(JA'a ."cl<2 ';' agencias
bancaria3 nas regiões pioneiras -

onde não haja outra, dependencia
bancaria' _:_.:. e permitindo a trans­
fcrencia de agencias em condi­
ções vaintajósas, tendó em vista
contribu;r para o fechamento das
atualmente deficitárias. Em linhas
gerais, a Resolução permite:

l-:'� TransferênCia de agenéias
entre 9raças de valqr economico
equivalente:

'

2 � Transferencia de a'''cnc'�;'"

de qQalquer !?raça para outra

cujo volume riledio de deposito•
, •

•

.� : < I .

�por agencia seja superior o

NCr$ 600 mil, desde que a praça
de destino tenha menor numero

de agenci�s que a de origem;
3 _; Tra:tlsferencia de agenc'ias

de qualqu�( praça para regiões
pioneiras;

,",
4:_ 1\s ogel1f,ias,. situildqs em,

prqçds piÔneiras ,oU que pani lá
$e transferiram terão isençã'Ü de­
,(Jeposilo compulsorio' 'duiantt�· dois
anos ou até, -que seus depositas
atinjam NC1:$ '400 mil.
A Resolução foi previamente

debatida c'om t!m grupo de ban­
queirqs do Guanabara� entre os

quais o; :srs. Lulz Biolchini (pre­
sidente ela Federação Nacional
dos Bancos); Teofilo de Azeved{).
Santo� e PauJo Ourivio, respecti­
vameI1�e, presi:qentc dos Bancos
da Guanabara.
E' ° 'seguinte ,o texto da Reso-,

lução: ,

O Banco C",ntr,al.dó Brasil, na

forma,·da deliberaçã0 d,o Conse­
lho Mon.etofio Na6o'nal; em ses­

',ão de 30. de 'jaNeiro ' ele 1969,
tendo em vista as disoosicões dGS
artigos 4,,0, inciso xiv, 91° \

e 10.,
inciso-IX, dlLei n.o 4595 de ,31
de dezembro de ·1964,·e visando a

esta'oelecer critet'ios gerais para
exame· dos 'pedidos de transferen­
cios �de' agencias ou filiais de 'oan­
cos comerciais.

Resolve:
,

I � ·:erão atendidas trallsferen­
ciCl.s:
a) - Entre os ,ca!)itais ,dos Es­

todos da, Guainabara e de· São
PaulOl

b) -�, entrc as cal);tais dos Es­
tados da Bah!� (Sq!';xi'or), de Mi·
nas Gera's (Bel'o Horizonte), Para'
n'1 (Curitiba). Pernambuco (Reci­
fe), Rio Grande do Sul (Porto
Alcgrd, C a cidade (Ie SOlHas (São

, Paulo);
c) ---" j)ara pnças cujo volumc

llledio de J�!Jo.�lt?Sf por a�cl�cií.l,
,
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I· 42- aniversario do 1" vôo comercial no BrasilI A "C,u"l.. do Sul", 'ó no ano quando o. camen'''' do "hin'''· 'grande, dl,'ândas e nulr. de 'ur.
de 1968, i:erco:le:J 18:468.951 'lu],. Iaml" eram, na wa maioria, ·ve- bü.-bélices .....Y.S.-I1", conhecidos
lômeros, equivah:nte a 461 YOltas IhJS trilhas de 'carros de bois aber por "japonêses", para percursos,
em temo da terra e 24 viagens de tas na floresta, ro' "Cruzeiro do médios c oue contam com a cola­
ida c volta à Lua, isto é, 24 veze::; Sul", Também, no mês d� feverei- \ boraçãO' de vários "DC-3", na
a dis�2,nc1a realizada peI,tI ll�ve rÜ', em .1930, dentro da moi:. rigo- A�lJazoniJ, e-nde alguns campos, pc
"Apolo.8". rem técnica até então conhecida, las mas d!U1enções, só podem re­
Alltori:mda a fUlldcnar, a' 26 inaugurau a linha Rio-Natal, Iigan ccber esse t!!>o de aeronàve.

de �alle�ro de 1927, !I0r portaria do sete Estados à então CapitJl As cifra':. de 19681 dizem da pre-
do então Ministro da Viação, Vi- Feder;:;'�. ferêncla do público pela ,'Cruzei-tér Konder, a "Cruzeiro do Sul", Cem uma l'êde de 41.704 quilô- ro do Sul": p::::l'.:>sageiros t'lunsPO'r-
que m:::edeu CIO S!ndicato Condor me�ros dos quo::; 37.870 em teni- todos, 703.473; hnras voadas, .

c êste ao Kündor Sindíl'a� fêz o tório nacional, a "Cruzeiro do 41.807; quilthnetws 'i'oados, o

;1 prlme1ro vôo em 1927, no dia 3 de Sul", C!!lós um rigoroso znneamen 18.468.951; assentos quilômetros,

II fevereiro, realizando a travessia to realizado pelo MinistérI.o oa 1.019.962.464; passàgeiros-quilô-
Ee Itcrto Alegre.Rio Grande, ao lon- ÁerGIl{;;utica, c(ml o objetivb de e- mcü'o� (aproveitamento 63%), ...

'I
go da Llgôa do:; Patos, lemndo vital' a C()nCClr�l1cia cO�lel'c:;Jl 645.037.768; carga, (kgs),

corno passagc;l'OS 05 SI'S. Guilher- ruinosa, ucala ,cm 48 cidades na. 4.162.429; bagagem, kgs. . .

J
me CastaI, João dc Olivcil'a Cou- ci(m:lis c S('lc fl'1 exlcl'iol', {eonclo 7.971.674; correio (kgs) .

\ Ol't e ;.:' senhorita Maria Echcnique. duaJ frot.í:j UlUa de jato puro, icons 624.454; número do acro"iários .}
•

-

�j ••wtm""tt:m,"",,,,a,=2,;m,,,,:.",":nn,:<. ......:..,;; .•�!,,,,.,",,,,••;;:m:��: Tcnu() ligada o Oe:;!c uo litero!, ti!��!1!J p!l� 7 C(!Utyc!!cs l'a!� O� L!.lOJ; UUI)!!á!!�J51 'U3.

i ã

..

Zury Jv1achado
:.,(

Finalmente sábado, rio ,mais jovem clube da cidade

Country Club, acontecerá' a tão comentada Noite no

'. Havai. À promoção que é trabalho d� d,itramica díreco

ria, vai reunir o nosso mundo elegante.

Deu rápida circulada em nossá· cídáde e foi visto
, "-

jantando com amigos rno terraço do Querênci� Palace o

bom-partido Jorgínho Cichínel,

_·x x x·x �

Elizabcth Mussi e' Edrpo,fl Nader, sábado próxí
'.

,

.s 11 noras na Igreja M:�tri� na cidade (e T...aguna "

oerão a benção matrímonía],

x x x x

São Paulo: . Será dia 7 próximo na capital paulista,
o primeiro baile Munícípal dp :atasil, com desIíle de

. .'. I.
luxuosas fantasias. Pela primeira vêz, o Estado de San-

'L,
ta Catarina se tarã representa n�ste' certa�e de luxo '.1,que patticipllrfí.Q fa�t, -:.as . IÍP' �io," E�ci!\1i $.&0 Paulo,
Paraná e Rio Grande do :'S\1r, I,

r
I

,

-.xxx;t-

Pela Varig ç:p.egou óntem a noss!J. cidade procedente
do J;tio, o illd,ustrlal Lil,yre Oo��s.

':.'.
'

Lindos palazzos para.!}s festas de Momo que vem

se aproxim�ndo, estã.o senç.ô· expo(iit()�, �� boutique/La.
Rose:

'

I' QAO q�e. tU4pO 1
indic�, tO pernsq,mentQ 401 n�vo Gerpel�()cdo uerenCla a aee, e, rans orma+ ª'. s�,a ce rece ça,

I
do Hotel em um simpático' restàurante colonial. Sem, '"" .' r. ,

dúvida, será muito bem �cc.it� }.:lelli1t. soéieqadc, a fcl:z

idéia do Si. Francisco Vaz, se �st(j Iile r�ª�i9�lt

Acab!). de nos informar a Secretarill do Departamen·
to de Tu�isfno de São Paulo., ctu� já fQr�l;ll expedido
cinco mil convites píJ,ra a noite do segun.c\o gran�e baile i
municipal paUlistli, que. se,rá: sexta·feiro. próxima.· ! .

Passou o· fim:cie-semana no BalneáriO Camboriú,· ü

Chefe de Gabinété· dq.· sec��t�iil:l- ció DépttHamento 'c:c
Turismo de São Paulo, o jovem Roston NaScimento.

,-XX,.xx-

.

Unla escolá de. samba CO!1l il.pro)ddi�dàJnente Cilh

querit�, figuras,· plovimenta�á. à noÜe .. no Havai no San·

tacàt�rinà Couptry Cl.ub.
' .

x·x x x

Está de parabens o casal Dr. Pe:dhl; pelo nascimen·

to de Heitor, ocorrido sábado ná Matc:rttidade Dr. Car­

los Corrêa.
(
I x x,x x -

a jórnálista aromar Terra; de ,''O Globo", domingo
em companhia do Dr. Deo<lOfO Lopes Vieira, visitou a

,Lagoa dá Conceição.

-x;;:xx

Pela Cruzeiro do Sul, logo mais chegaria a São PatI'
lo, atendendo o simpático conv.ite da Secretaria do .oe·

partamento de Turismo pauliSta, par!lt sexta·feira parti,

cipar. do jut} que selecionará as p1aís luxuosas fanta,

sias no 'Baile Municipal.

- x x � 4-

As Escolas de Sáthba, r,rcitogiqos da frincosa, Co·

pa Lord e Filhos do ContiqeI)te, domingo ultimo movi,

montatam a "Praça lã", COm sUaS 1nu,sica,s e evoluções.

X'*Xi��. I

Marisa' dal'doso Bellv,efilutti ei�itª nMnha, do Carna� I
vaI 1969', (iii!. 14 no Baile fvr4frlcipal, rios s�lões do, CluDs I
Doze d� Agosto receheri fatixa. e coroa P'lre, seu reinadc·. I�

PenS3111énto do ma: o� sciliimentos vctdadeítos

tnanifest�U1 iÚ�i5' �or �to� qu.e �o; �����a$.

Os Ç!i��!"oa 1ge!a��r�!.ga!! �!mec��.J�XXY) . � ,0rai'emEDITAL
N° 01/69 ,-�,,:-"-:F' �:

- r- De do Senhor Direter da Escola de Enge-
. _

escritas, estamos elaborand? um A EVOLUÇAO DA,ATMO�-�,
O PROBLEMA DO �RlJ- trabalho ex!enso ,que �evera, tam- FERA DA T�RRA esta subo�dt): nharic Industrial da Universidade Federal de Santa ce-

PO ESTELAR DO SOL. Há cíe- bém, uer adlade a analise do mapa nada pos Leis geometeorologlca:.I:;; tarina, torno público que, os candidatos � Auxiliares de
t:�vamenl'e, um grupamento este- de Semunut, já referido neste en- c ás suas regras. r,r Ensino para o Curso de Engenharia Civil deverão com-
lar Alfo-Ccntauri,. co�p�sto, de saio.

.

,nestas. Regras, podemo� i� ..
parecer à Secretaria desta Escolo.Ioté �:.o de fevereiro,

cuetro
.

estrelas prmcrpcrs e, pos- extrair um plctograma dos remohS,� f' d b inst
-

.

f' t' a' seleção c
.�

.

I' Ai a ·Im e rece erem ms ruçoes Ire eren es -_sivelrnente, tres sub-grupamentos AS QUATRO REGRAS PRIN simo dia do passado p anetano. :
locais um deles perfeitamente COIl1- CIPAIS E AS TRES REGRAS Atmosfera da Terra C0l110 envolto-

:�"
apresentarem os seguintes documentos:

putavel, o Sub-grupamento solar. SUPLEMENTARES DESTA 'PR! rio do Ai' por sobre a su�.elfi:cie dob
Os elementos principais desses gm- MEIRA LEI, enunciamo-Ias nos planeta, nunc.Q

se Subo�Ol.nou a um 'i-'. '1 - Dioloma de Curso Superior
po-guádruplo, podem ser enumera- anos de 1956 a 1960, completando rigido � permanente Imute. de al-Ir 2 � Histórico Escolar
dos: Distância média entre Alfa-A o nseso trabalho de analise e pes- titude. A Atmosfera expande -se; � .

3 _ Histórico profissioncl
e. Alfa-B-25 unidades astrcnomi- quisa das origens da Atmosfera da uma expansão lenta e inevitávell�J 4 _ Trabalhos publicodosmica tem 150 milhões de quílôme- Terra, De verd:�d,e, estaiS: IJlegims que tem por fim tornar o

nosso,��_.rros. Distancia media entre o grupo e a Lei básica terão, mais cedo ou astro, transcorrido um
\ período de [i: 5 _...: Outros titulos

Alfa-A e B e a estrela AlphaC; mais tarde, que' ser adotadas pela 100 milhões de anos, a partir da,"
11.000 uni. astronomicos. (E3- Geometeorclcgla, pela Física e pe- idad� atual, completal11�..nte, d�s- 0.,; Secretaria da Escola de Engenharia 'Industrial da
sa eetreia Alpha C, descoberta !l0r Ia Astrofisica, pois regem todo o provido dum elemento vha! a �XIS-�� Universidade Federal de Santa Catarina, cos 03 (três)
Innes cm 1915, é rcxc e de luml- mecanismo de controle da própria tenda planetária das especte vI�en'4 dias do mês de fevereiro de 1969.
nos idade 16.000 vezes menor que Atmesfér«, Elaborei, desta manei- tes

hOdiernas.:
O Ar

a.tmO'fel'lCO'�';I'a do Sol.) O período orbital da ra, as regros cue suplementam c Os animais e outros seres viventesji,
- L

. & Bel. Marcelo Rupp - SecretárioAlpha C é, termo media, Um Mi- esclarecem em minuncias a Lei ditos agora pre-historicos, quando",:.
lhão de anos. O Sol dista da AI- Geral: Regra A: - O mar atmos- em verdade, deviam ser reíerldos.s
phe A - Centauri 270.000 unida- ferico mnn dado planeta, é resul- como aqui se faz, CGm� Prc- at- �' I
eles astronomicas. Deve transladar 'fante dai reações fisioqulmlces do mo feri·cos pois que da um, mui-j�
n!) sísteme em orbita- de 6()0 mi- nueleo; Regra B; - A Atmnsíeha tos deles' conhecldos, de até U111 �2.1 1'/,SV'ii'S"iPl:'f\ 'li' '�lWP: E,.,ii11'� .

�;: i í\:i{íí9);'t,lhões de cncs, As velhas tradições atual da Terra é função geologlce- bilhão de anos dentro do'passado,ri� Ad. " .. ,i. .!I.iu���AiJ;l"il,l'liW.t:1J.'.i.U�b
já Ieferiram ao mecanlcrno do Uni- cosmlsioquímlccs dos elementos, tiveram ambiente numa Atmosfera"�\l
verso do Sol. Sobre o Mundo de: -:ompõe a Atmoefere; o meio cos- ozonada a 30 por cento e a 70 por
Sol, estudando as mais remotas le- mico absorve continuamente essas cento de vapores.

Notícias. de ·lages .

.,
f:car localizada no triângulo 'for- NOVA/DIRETORIA 1)0 E. C.

. ,)

madG pelas áreas territoriais dos INTERNACIONAL \, "� :';
Munidpios de Lages, Curitibanos ' ;

e Rio do Sul".

Es:::rcycu:

Neholl Brcschcr

DECLARA'ÇÕES DO SR. DIRE­
TOR FINANCEIRO DA
CELESC EM PORTO
ALEGRE,

I Causou grande, cufór1a e �atjsfa­
I

ção nos meim indllsh;iais o 'co ..

.. 1 mel'ciais de n�ssa cidade, as �é­
I I clarações do Sr. Dr. Wilmar Dal­

I r hmhol, na capital gaúcha, ao jor­
,

'

ual "Correio do Povo" que levou o

�eguinte título: - "Grande Usina
de ! Ca�lu':s gmnti,rá no fu­
turo suprimento energético eril
se." - "Prestes. a ser atendida,
de maneira 'satisfatóriá c etapa re­

lacionada com .:] implantação com

rêdcs de hansmissão'e distribui­
ção em todo o' terrH:ório do Estado
de Santa Catarina, a CELESC
cu�da desde !á de programar uma

gr:lde cer.tral hidrelétrica que as­

segum"á o completo suprimento
de energia elétri.ca no período ...
1970}80", dedareu o Dr. Wilma r
Dallanhül, diretor financeiro das
Centrais Elétrica:. de Santa Canta­
fina, quando da palestra 'lue ma'n-

teve com a reportagem do "Cpr­
reiO' do Pôvo'� na manhã do d[a
25 p. passado antes de regressar a
Florianópolis. Declarou o Dr. Wil­
nmr Dallanhol , que procedia do
Rio de Janeiro e que o motivo de
sua Y!agem à capital dos pampas,
era -para dar contunuidade aos en-

'

fendImentos oue vêm sendo man­

tidos cem 'Oi � diretores da SUDE­
SUL, no que se refere ao aproyei­
tamento do Rio CanÔU!3, onde de­
verá ser 'construida a gl'ande usina
h:droelétrica de 800 mil KVA, a.

qual e�tá enquadrada nunia da fór
mulas mais viáveis para a solução
definitiva de problema energé�ico
para o futuro de Santa �Catarina,
metivo pelo 'luaI juntamente com
a SUDESUL, a CELESC, pretende
conduir dentro em breve os estu­
dos e projetO'l orçados em três bi­
lhões de cruzeiros antigos. Enten­
dimentos foram nlantidos - pros­
seguiu � 'com dirigentes da SU­
DESUL, ficando ncertado o apro­
veitamento de recursos daquele
órgão para, o financiamento 'par­
cial dos estudos que serão comple­
mentados pela CELESC. O local
exato da comtrucão da nova usina
ain�:1 não está decidido, devendo

POSSE DO PREFEITO E
VICE-PREFEITO DE
LAGES

Em seSEão solene dI]· Câmara
Municipal d� Lages, convo,ccda

pelo Pre'!idcnte Vereador Claudio
Rnmos Floriani, tomaram pósse
em seus cargos de .}Jrefeito c Vice­
Prefeito de LJges, os Srs. Dr.
AUREO VIDAL RAMOS e Dr.
RENATO VALENTE, eleitos no

pleito de 15 de Novembro. Lógo
após S.S.s receberaI11 no Gabinete
do Prefeito o ,cargo das mãos do
ex-fl'efeito Dr. Nílton Rogerio Ne­
ves. Ditas solenidades contaram·
cmn 11 presença de autoridades ci­
vis, militares c cclesiastié:::$ do
Município e convidados especiais.
O G. T. G. "PORTEIRA SERRA­
NA', prestou significath'a homena­
gem a05: nóvos edh, fazemlo belís­
simo desEle de sua Cavalaria Far­
roupilha e oferecendo um suc:ulen,
to churrasco em, sua séie social.

ENLACES MATRIMONIAIS

Registramos com imenso prazer
o. seguintes enlaces matriilloniais

'lue m:QnteCCl'am esta seman,g em

nassa cldade: - dia 25-1., da Srta.

ELOISA, filha do casal Sr. e Sra.
Otacílio Granzoito com o . jovem
JOÃO PEDRO, mho do casal Sr.
e Sra. João Xavier de Oliveira,
que Clcimtcceu na Igrej�. da "San­
ta Cruz"; dia 30-1., da Sr�a. SULA
MITA, mha do casal Sr. e Sra.
Dr. Jnsé Pedro Mendes de Almei­
da, cmn o jovem IVONEL, filhu do
casai Sr. � Sra. José Alfredo de
Lemes Montenegro, �endo que a

benção nupcial deu-se na Catedral
Dioce:;;ana e, os convidados fo­
ram recepcionados no restaurante

"Planalto"; d:a 31-1, du Srta. EVA
MARIA, fHha do casal Sr. c Sra.
Alceu Ramos Lisboro', com o jo,­
VCm PAULO,GILBERTO, filho do
casal Sr.. e Sra. Nicanor Rames,
sendo que o ato relig!oso foi efe­
tuado ná Catedral Diocesana. Da_

.

qui desta coluna apresen�amos a

todc-s os distinte,:; nubentes e ta­
mil1ares nossos paraben::; c' deseja­
nws muitas felic:dades para o fu­
turo.

Foi eleita e empossada a nova

D�retor!a do Esporte q�be1 .it.er­
nà:iünal para o ano de ,1969, 'lue
ficeu n'ssim constituida: - Presi­
dente, Sr. Nabor Vieira Lemos; 1.0'
Vice-Presidente, Dr. Athos Tira­
dentes A. de Athayde; 2.0 Vice­
Dr. Azevedo Trilha; 3.0 Vice, Sr.
Idal!no S!lvestre; 4.0 Vice, Sr. fIa-

.

milton. Schweitzer; 5.0 Vice, Dr.. CO·�'!fSU'Ul'O DE EN1E:IlGIAAzevedo Trilha (acumulando) e 11 'I"'!!'

Secretário Geral, Sr. Elias Rosa 1 AUMENTA MAIS 200/0Souza. Desejamosl aos novos dirl. .

gentes do colorado feliz gestão. '1
FALECIMENTOS 1

1

Ainda repercute em no.ssa' cida�
de, o falecimento de t! "is benquis

I

tos cidadãos; dia 23, o Sr. Carlos

Maz:.':ochi, diretor e fundador da
.

M
-' T f.'impc-rtante firma azzociU, L..e.,1

S.A., Que sofrera grave ferimentos
em "iiI demstre automobilístico
nas imediações da Ayenida "Du­

que de Caxias",coma BR-282; dia
2S p. passado, o Sr. Osorio Lenzi,
membro de tradicional família Ia­

geana, o qual gozava de vasto cir­
culo de �inizades. O extinto ller­
tenceu (1 dlversas Diretorias do A­
silo Vicentino, onde ocupou os car·

gas de Tesoureiro,' Vjç�-Presiden-'
te c Presidente.

LAGES LIGA-SE POR TREM
AO RIO GRANDE

O engenheiro Romualdo da Cos
ta e Silva, superintendente da Via.
ção Férrea do Rio Grande do Sul;,!
que se encontra \, 'ja Guanabara,::.
cnnfirmou para O' início de abrir.
o inauguração da ligação ferroviá­
ria de Montenegro no Rio Grande
do Sul com Lu'ges em Santa Càt'a- .

rina. O Superintendente da .....
VFRGS participa na Guanabara
de uma reunião de colegas de to­
do o Pais com o General Adolfo
Manta, Presidente da Rêde Ferro­
vSária Nacional.
ANIVERSARIO
•

Ocorreu dia 28 p. passcdo o a­

nivel'�ário natalício do Sr. TULIO
FiUZA DE CARVALHO, Presi­
dente do "Serrano Tênis Clube"
e cidadãO' que goza de yasto circu­
lo de amizades em nossos meios
SOCIaiS c COmerCI3IS. Apresenta­
mos ao distinto aniversariante nos

sos votos de mu!tas felicidaies e
. tudq. de bem para o futuro.

. Sempre em circulação a' revista dos catarinenses.

Edicão especial dedicada ao 3 o
ano do Govêrno Ivo

>

\ •

Silveira. Magníficas ilustrações marcam o oitovo ano

do referido órgão. Destaco-se neste número:' Esportes,
sob a direção de Osmar A. Schlindwein e Divino Mariot.

Uma Tarde no Rio, um .conto de Mauri Dirceu Gemes.

Páaina da Mulher de Therezinha Cascoes Dias. Fatos
b .

i de todo o mundo. Colaboração de Mário Fernonde,

Dia" José, Vicente· Sanches e Antônio Fernandes San­
"

,il ches. Preço do'.cxemplar: 30 centavos. A venda nas bano

cas da clda'de. REVISTA LUSO-BRASILEIRA - UM

1 LAÇO DE AMIZADE ENTRE BRASIL E PORTU�

j GAL.
I

, ,

"

'1

Com a preocupação governamentatrf1\efu
. i'ealizar

uma "érie: de obras no setor da distribuição de 1 energia.
elétri�a, a Centrais Elétricas de SantanG�t�rin�; regiÚro{l :

um

.

sensível aumento no consumo,� OpfroxIrnando-se, , nq
período '67/68, de 20%. Nos três anos dO.,atuol Govêr­

no aproximad,amente cem cidade':; éj v.i1as'd9rarfi' atej1di­
das, . i:ilé.m de reformas c ampliaçõe.� :e.m. diversas r�des! e \

linhas. Declar-ou o dr. Remi Go�rdí�, :dih\tdr�comeá:ial,i
da: CELESC que ,em 1968 forani cons�,.lIhidos 406.751.69,7 ,

km/hora. "Enquanto em Janeiro o· 'consumo alcanço'u
po�co mais de 30 milhõe� de kw/hora, em dezembro

subiu para 36 milhões em númeres redondos.'';;

CONSUM:Il)O�S, ;:

�-�" I,;.' .:. �;

"j
A área � concessão aà CELESC é hoje superior-'

á 90% do territorio catarinense. Mesmo que aInda não

esteja operando em ttda a região, as obras programadas
c em execução' aC,eleram o completo atendimento, inclu­

sive caminhando para atingir os dez por cento restc;m­
teso Cem os empreendimentos já eI!-tregues ao público;
correspondemdo a 4.500 quilômetros de linhas c rêde, o

governador Ivo Silveira;, nesse triênio da sua gestão,
possibilitou o crescimento do número de consumIdores
de 144.052 em 19(F para 171.884 em 1.968, represen­
tando um percentual de 19.32%, com um:] média de

\ -

77 novas ligações por dia,

PRODUÇÃO
\

A en.ergia gerada e comprada em 1.9613 'êubiu pa-
ra 502 milhões· de KW/hora haví.i,ndo um acréscimo,
com relação a 1.967, de mo)s 80 milhões, Mesmo com

o incidente técnico verificado na SOTELC;\, o atendi­
mento à populaçãO teve um curso normal, ressalvados

pequenos cortes em zonas não industriais. Com as obr03

que se fàzem n'Ü setor da' ge.raçãó, d�nÚd elas a usina,
de Xanxerê_ que na sua primeira etapa ac�escentará
mais 18.000 KVA ao sistema, a previsão do crescimento
da demanda não afetará o atendimento ao mer,cado,
mesmo levando-se em çonta o surto de desenvolvimen­
to alcançado por Santa Catarina nos últimos três anos.

Para o dr. Remi Goulart, que além de diretor-co­
mercial é antigo servidor da CELESC, "são .auspicioso3
os resultados alcançados o que evidencia o acêrto da

politica energética <do Govêrno dO'· Estado, auxiliado

pelos recursos concedidos pelo Govêrno Federal".

ESQUEMA

,

Acha o diretor da Centrais Elétricas de Santa Ca­
tarina que a par ce� o cre:c:mento do consumo, a em­

prêsa cuidou, também, da reorganização dos SeUS servi­

ços administrativos. Assim é que a impluntação do nô­
vo sistema contábil, r:a:dronizando os St;f" i;:os e garan­
tindo a 'sua racionalização, trouxe lu,;.lOí rapidez ao

conjunto 'Operacional da contabillGade, facilitanclo,
com isso, 11m atendimento seguro c e) iciente aos milho­
TCS de usuários. No que diz respe;Lo ,i, tarifa Ul1lca, .o

departamento respectivo já fêz estudos completos paro
a sua implantaç50 e1l1 tAdos as regiões seTvi'das pela
CELESC "que vem cslabckcl'.ndo "rccorcs" me: inler­
uacioll .. i:. 110 lrC::Uilill.to lL\ ll:.o...:_::.uJ'J.'

,

, ,.
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Visita a Capital, pela primei­
ra vez, um clube de Piracicaba.
Trata-se do Vera Cruz, da Pri­

meira Divisão de Profissionais,
que reune bons valores do fute­
bol interiorano de São Paulo, fa­

dado, assim, a brilhar entre nós.
Para enfrentá-lo, estará no "Adol­
fo Konder" o pelotão do Avai

que, renovado e com muita dis­

posição de acertar, espera hon­

rar, como tantas vêzes fêz em

prélios interestaduais, o futebol
. de Santa Catarina. Reveste-se,
desta forma, . o prélio em ques-
tão de sensacionalismo, prome-
tendo levar um grande PÚblico

era
'- :I. II

rUl no primeiro I
ao local do match, publico êsse

que terá ensejo de dizer das

possibilidades do nôvo Avaí em

relação à disputa do titulo má-

ximo, marcado para ter inicio'
logo apôs os festejos carnavales-

cós. Contra. o. Figueirense, o Avai

revelou que está bem. para es­

trear I:lO certame, embora não

conseguindo levar a melhor sô­

bre seu tradicional rival que pa..

ra não tombar teve -..t::l,ue jogar
com urna valentia elogiável.

'

COOPEREMOS COM O AVAI

Cooperar com as' iniciativas
do Avaí que arma um grande ti-

me para tentar: restituir ao fu­

tebol ilhéu o titulo máximo há

tantos anos em poder de clubes

do interior, vale dizer cooperar
com o futebol da Capital que ne­

cessíta de Iníciaitívas arrojadas 'co
mo. a que vinha. empreendondo . o

ihgu,:!.iF€-::lSe 0 que .. empreence
agora o "'vai que espera ter me­

lhor
.

sorte do que seu rival:<que
.não foi feliz com os elencos que.
organizou. O público, torça ou

não
.

pelas' cores' do Av�í, deve

apoia-lo na medida do possível,
comparecendo aos seus, jogos ..
Se é a vez do Avai de tentar' rea­
ver a hegemonia do futebol bar-

riga-verde, não vemos razão por­
que seus, não adéptos devam· ti.­

car alheios aos, seus movimentos

em prol do futebol da cidade. To­

dos devem cooperar, muito prtn­
ç;ipalmente os que se dizem

:;t;v.aianos, mas que muitos deles

nem associados são do clube

r,residido por valmstr Soares e

que tem no infatigável José Amo­

Fim o seu preparador técnico. O

time para logo mais possivel­
mente será o mesmo que iniciou

a partida contra o Figueirense,
a saber: Leibnitz; Cavallis, Deo­

dato, Nelinho e" Marcos: Moacir
e Rogerio I; Azulado, Bé, Regi­
naldo e Luizinho.

I O luz já, tem guarnições para os principais
êreos da 11� Regata Iurlsnce
O Clube de Eagatas Aldo Luz

ir? bem fortalecido para a dispu-
"

ta dos principais páreos dá II

Regata Turística da Lagoa da

Conceição, marcada para a ma-:

nhã do próximo domingo no

mais famoso rednto da ilha. O
técnico Erico Espíndola está
bastante satisfeito' com a dispo­
sição dos' seus rapazes que se lan-

,

çam aos treinamentos que ocorrem

pela manhã e à. tarde. X novída­
de no clube alvirubro foi ore·

tôrno do "rower" Edson Cleto

Çar4oso, vice-campeão .braslleiro
formando no' oito

.
martinelino,

Edson, que' havia' deixado' o Al­

d o Luz, depois' .. -íe ter-lhe dado

aiguns títulos; trànsferíu-se para
o Martínellí, onde passou a 'fi­

gurar no elenco principal, che­

gando a vencer' as "eliminatórias
para' o Brasileiro de' Pôrto Ale­
gre. Desentendendo-se cóm o

técnico Azevedo Vieira, abando­

nou o rubronegro, retornando às

fileiras aldistas, para regozijo da

torcida. Também o remador' Ha­
milton Mafra assim ;precedeu,
dando novas' esperanças ao clube"
pr�sidido �'elo ;dr� 'Fran,bisço
Dall'Igna 'de possuír . para' breve
�um. dos melhores elencos da' ilha.
Edson forma�á rio quatro C0�
de novíssimos, tendo 'par compa­

nheiros Neison Chir íghini, Antô­
nio Vilela e Carioni. Para a dis­

puta .do páreo principal,' a guar­

nição já está constituída: Alvaro

)

Elpo, timoneiro; Nelson Chiri-

ghini, voga: Edson Altino Perei­

ra, seta-voga; Hamilton Haertel,
sota-prôa e Alfredo Lírio qua­
dros Filh,o,' prôa. domo se verifi­

ca, Hailton' Haertel, até há pou­
cos anos um dos ídolos do clube,
tantos os . triunfos que alcançou
·na defesa das cores aldistas, re­

solveu voltar' à atividade, tendo

demonstrado nos preparativos
que pode recuperar sua antiga
forma.

Doze e Big�BQys lideram o Torneio de (o."fraternização
Os quintetos do Big-Boys e

do juvenil do Clube Doze
.

de

Agosto, abriram sexta feira pas­
sada mais uma rodada do Tor­

neio de Confraternização que 'está

sendo desenvolvido na quadra
da Faculdade de Direito. No tur­

no, verificara-se um empate a 4

tentos e a vitória, agora, daria
a quem a obtivesse o segundo
pôstd do Torneio.,

As pi'imeiras ações foram pa-),
relhas mas o quinteto campeão
do Torneio de Classificação ii
l' Divisão da Federação Salonis­

ta, pressionava com mais perigo
a meta Dozista, especialmente
pO!r intermédio de Adinei. E foi
o mesmo Adinei quem abriu 3-

contagem,' em lance duvidoso já
que bateu na bola estando ela

dentro da area. Apesar do ban­
deirinha ter acusado a irregulari-

dade, o arbitro, bem colocado e

jUl�ándo que· o atleta estava em

poslção lícita confirmou o lance,
Na segunda etapa, os JUVE­

nis Dozístas procuraram o, ernpa
te mas novamente Adinei marcou

para a sua e_quipe,. em sensacio·

nal . virada da esquerda, surpreen­
detido ao seu marcador Lessa e

ào, goleiro . Zé Roberto.
.

o. Doze juvenil conseguiu
contudo o seu tento de honm,
por intermédio, de Ciro Soncini

e, apesar de" dominar por com·
.

pleto o seu adversário durante

t,ôda à rsi3�und!l. ,etapa, ;n:ão foi

feliz nas finaUzações" amargan.do
assim o sabôr da derrota.

Na arbitragem funcionou o

81'. Osvaido Olinger e,· na qual}­
dade 'de Apontador-cronometris­
ta, mais, uma vez esteve presen­
te o desportistâ, Sr. OlÍvio Lopes.

DOZE ADULTO FIRME
NA LIDERANÇA

I

� Na. partida de' fundo o Doze

adulto confirmou sua vitória da

turno, ao abater novamente 'ao

conjunto da Associação dos Ser­

vidores do Estado de Santa Ca­

tarina, agora por 7 tentos a 4:

Nos Dozistas, não atuaram, nem

Fausto que .se4 recupera" de uma

of,leI1açãQ .

r.&J_ .br,a,ço, �nem Fernan·

do que, desta feita somente as·

sistiu ao trabalho do jovem Ca­

pela que, mais uma' vez se saiu

.bem.

Já o quinteto da Asosciação,
desde as. primeiI<ll.s ações teve em

Dilsol1 a sua estrêla máxinia, au­

tor de 3 dos 4 tentos da equjpe,
tendo Ney completado o marca-

dor. No Doze Bíazoto esteve em

ação alguns minutos mas, embo

ra eom bom trabalho, deu lugar
aos demais companheiros en­

quanto Laurí, sentindo uma con­

tusão, tambem deixou a quadra
ainda na' primeira etapa.

O campeão dá cidade apre ..

sentou unia novidade, ou sejá, o

lateral direito Edson Damiani,
de ,Tubarão. Embora' fora de for­

ma evidenciou qualidades, com

sentido de colocação e tratá da
, bola, tendo inclusiv'e marcado

dois tentos da sua equipe. Com­

pletaram o marcador para os

Dozistas, Mauri 2, Gueda 2 c Lau­

ri.

Novamente funcionou na ar­

bitragem o Sr. Osvaldo Oiinger,
com bom trabalho, figurando co­

mo apontador cronometrista o

Sr. Luiz da Costa Melin.

. \

carta de Paulo Machado -de Carvalho a Havelanse
RIO - Antes de se reunir

com doa0 Havelange e Antonio

do Passo, da qual resu.ltou a ex­

tinção da Comissão Selecionado·
ra Nacional - COSENA - Pall­
lo Machado de Carva.lho, até en­

táo chefe da Comissão, enviou
. carta ao presidente da CBD ex-

pondo seu, trabalho' na Iseleção,
as criticas recebidas e por fim

colocando'. o cargo à disposição
.do presidente da entidade,

EiS a seg�.lÍr,uma integra des·

sa carta:

"Meu carissimo Presidente:
Term:inado o jogo contra a

Iugoslavia, quando não tivemos o

prazer de ver nenhum dos ilUi'­
tres ditigentes 'da CBD, partida
que representava a conclusão de
um periodo experimental em tor­

no da seleção brasileira de fute­

bol, decidi silenciar, e, jocosamen-
te, distribui à imprensa uma'

frase: "Fechado para balanço
até 31-12-68". Era a maneira de

'evitar que considerações minhas

pudessem ser desviadas de seu

'verdadeiro sentido, como já é de­

masiadamente comum nos dias

de hoje, dando margem � desen-
'tendimentos entre os homens que

representam a cupula' do futebOl

brasileiro. Parte da imprensa
não me poupou, como sempre. A

,matilha dos invejosos não c�ssou
de ládrar. nos meus calcanhares ..

Publicaram, com o intuito de

aniquilar meus dias sossegados,
um mundo de' calunias, buscando,
talvez, a maneira de obterem mi­

nha palavra. No dia 2 de janeiro
de 1969, novamente instado por

alguns jornalistas, respondi, uma

vez mais, com uma frase: "Con­

tinua fechado para balanço, e

só me pronunciarei após conver­

s8r, com o doutor .João Havelan'

ge{'. .1 '

"De l'epente, millha tranqui­
lidade é açoitada por declara­

ções .de alto e conceituado di!'i-

gente da CBD. Criticas asperas ao,

prezadissimo amigo e acusações
que visavam chamurcar·se. De­

clarações que se prestadas à im­

prensa talvez. não encontrassem

ressonan,cia, pois as debitaria, ná
cont�do habitual sensacionalis­

mo, triste norma a nortear mui­

tos dos qtle se espalham por 1'0'

- dações de jornais e estudos de

radio e televisão. "Mas, aquelas
criticas a acusações ganharam o

eco desejado, já que proferida&
em uma l'eunião de diretoria da

entidade tão acertàdamente diri­

gida pelo prezado presidente,
sem que uma ,··sÓ vez se fizesse

ouvir para rebater as imputações.
Era· como concordancia tacIta

dps que conheciam as profunde­
zas do assunto. Ningueni, muitó I
menos os que poderiam fazê-lo,
partiràm em defesa do ilustre

. presidente - já não falo deste

seu humilde amigo - com o

mais alto prote.sto ou a menos

com uma terme palavra de escl�­
recimento.

"Sirvoime de .seu precioso
testemunho para defender-me

dos ataques de que fui vitima.
Se ele. não fos�e o suficie!lte, cla­

maria pela palavra do dr. Anto­
nio do Passo, diretor do Depar­
tamento de. Futebol da CBD. Há

de se recordar o amigo' dI':' mJ1M
'desabafo, em Brasília, na presen'

ça do ilustre brigadeiro J!'lronimo
Bastos, alertando-o sobre a ma­

ledicen,cia humana e o. possibili­
dade de os seus' proprios "ho­

mens de confiança" virem a pu·
blico para acusá-lo, injustamente.

"Então, eu lhe perguntava:
"E aí, .João?". Sabe meu queri­
do que, n'aquela mesma tarde,
sugeri radfcais modificaçÕes no

sistemá de' convocação. Disse-lhe:
"Eu assumo . total re�ponsabi1i­
dade. Convoco dezesseis .0 tecni­

co, e eu. Se não der certo, vecê

me afasta alegandO o que bem

lhe corlvier. Quero deixá-lo inta­

to. Você é que não pode ser atin­

gido! ". ]\/[as, o meu ,president.e
é),presentoll'n1e razõ�s suficientes

para eu deixar m,inha idéia à

margem. Eram compromissos
vultosos ;que necessitavam ser

saldados. "A presença dos astros

maximos .do nosso futebol, de'

·"deixar tudo como estava, pel9
menos até o fim de 1968", ' ,em
um imperativo. Quem, naque�e
momentol, !podia refutar os tão

'contL\ndentés argu�entos apre­
sentados?

"Depois, o encontro cordial e

amigo com o exmo. sr. presi·
dente da Republica, e a esperan·

ça renovada. (Deixamos o mare­

chal Costa e Silva animados, com

mais vontade de lutar, dada. a

sua mensagem de otimismo;
"Vieram os dois jogos fina.is

da serie programada em 1968

Tudo parecia mudado. A conver'

sa que mantive com um a '\;!nl
dos convocados deú-me a convic·

ção de que consegtüria encontrar

Un1 novo caminho; a vontade dos

atletas no campo de jogo, com

/ a seleção brasileira só não ven­

cendo as duas maiores expres ..

sões do futebol europeu, por in·

criveI falta de sorte, ratificarau'i

a minha impressão quanto à n�u­

dança -verificada.
"Julguei necessari0 o meú

silencio, pqr largo tempo, g:;t,­
nhando este mesmo tempo para
meditar em busca de soluções às

observações feitas durante a ati.·

vidade da seleção brasileira, em

nosso País,. já que estive ausente

daquela q�'é excursionou. Emu­

deci porquy admiti, vez por ou­

tra, meu procedimento de homem

que há circo decadas se dedica
aos _prob�:f.as do f�tebol, t.eI1�a
ensejado mterpretaçoes passlVels
de qualificarem-me como fana­
tico aplicador d� formulas indi"

;'

viduais. Será tesponsavel· por
essa impressão a minha incapa­
cidade dialetica em. di$farçar al­

go apresto inerente a meus atos;
mas, nunca tive o propósito de

emitir, sobre terceiros, conceitos

ou criticas divorciados de qual­
quer sentido . construtivos. Nunca

cometi uma injustiça, deliberada­
mente!

"EIS por que, meu ilustre

presidente, chocou-me profund?.­
mente, . o que se disse em plena
reunião da diretoria da CBD.

Sempre fiz ouvido mouco' ao sen­

sacionalismo jornalistico, mas

não posso fazer o ,mesmo quan­
do se trata de acusações de con­

ceituado membro. da diretoria d:-t

;Entidade, ratificadas iátravés de

ent.revistas periodica,s, com .detfl.-
lhes impressionantes, até por
mim desconhecidos.

"Proct1rei o congraçamento
de 'todas as forças, de todas aS

idéias independente de qualquer
regionalismo - e apropria eu­

pula da COSENA at�sta esse

meu desejo - somente visando
ao meu bem estar e ao agigan·'
tamento dó futebol de nossa ter­

ra. Parece que meus esforços
foram inuteis. Provave�mente,
por não ter capacidade :para tal.

"Assim, ilustre presidente e

meu preclaro amigo' não me cabe

outra atitude' senão a de colocar

à inteira dispósigão do amigo, o

plano da Comissão Selecionado­
ra Nacional; o cargo de chefia

a mim outorgado, e, automatica:
mente, todos os cargos que re­

presentam os divElrsos setores da

COSENA, já que os seus respon­
saveis foram por mim indicados.

"Tentarei retribuir as genti-
lezas do ilustre presidente e pre­
zado amigo com a minha fideli­

dade e minha gratidão.
"Um abraço do eterno ami­

go Paúlo Machado de Carvalho".

ano
W�S EE.UU. Q futuro de Fiolo

PRQBLEMA: E' DE BASE

RIO - Para Roberto Pavel, tecníco elo Botaíogo e

do nadador Silvio Fiolo, somente nos Estados Unidos
seu pupilo poderá superar, e com folga, o recorde muno

dial dos 100 e 200 metros, nado classico.

"Aqú; no Brasil nào há 'ambiente para que Fiolo -se

dedique como deveria aos' treinamentos. Ele é consiek,

rado um excepcional e por isso, nas competi'ções e tné:_

mo nos treinamentos, não encontra motivação para '$e
superar, Afirmou ainda que é o maior íncentivador

'

de
Silvio Fiolo para que siga para os Estados Unidos, PO,is
.tem certeza que chegará ao recorde mundial. "Não J?�r.
que irá aprimorar sua tecnica - declarou. Mas po,ri:t�te
nos' Estados Unidos se exigirá que treine com afinco".
Pavel faz questão de ressaltar que .Piolo não irá .aprímo.
rar sua técnica, porque foram os outros. nadadores, ·niJ·
clusive o atual campeão. mundial, que mudaram seu es

tilo aatlgo para : o estilo <;1e Fiolo, fazen.do' filmagens ce

"através' de conferencias que fiz".

Para Pavel, Piolo encontrará nos Estados Unidos 'a

motivação que lhe falta aqui no Brasil. Lá cornpetírã
com bons nadadores e terá que disputar a posição. ue

melhor com' eles. E acrescenta: "nos Estados Unidos

Fiolo não será considerado um excepcional e terá que
·treinar com afinco para se manter: entre os meihores,

Pois lhe ofereceram uma bolsa de estudos, condicionada
.

, 'ii
ao seu interesse pelo esporte". ,;

Sobre a possíbilídade de Fiolo se tornar campeão

mundial. aqui no Brasil, Pavel disse que seria possivel
elesde que o nadador treinasse 1)elo menos, uma hora

pela manhã e uma hora e meia ,à tarde. "Mas Fiolo -

afirmou - tem mentalidade de brasileiro. Se acomoda,
não quer treinar. E isso se dá porque sabe que mesmo

sem treino chegará em primeiro lugar".

Analisando a .natação do Brasil, Pavel declarou que

ela não se projeta' interna�ionalmente porque existem

os problemas de' base, além da mentalidade errada dos,
dirigentes, que nunca se preocupam com os esportes
amadores.

- No Brasil'''não há' nadadores de competição, en·

quanto em mitros países o· numero é muito grande. Só

nos Estaclos Unidos existem 500.000. No Brasil não ctlé,

gam a 10 mil.

Para Pavel todas as escolas primaria deveriam ter

uma piscina para estimular a criança à pratica do espop·

te.

-.E isso o gover:_no poderia determinar. O que ,te·
mos agora são somente os clubes e isso não é o su�i·
ciente. Precisam ser criados centros equcacionais' ab!);"
tos a todos. Assim poderiam ser criados bons nadad(�,

res.

FIOLO CONCORDA

. Fiolo concordou com seu tecnico de que não

'contra m_otivação no Brasil para tentar melhores resÍl]·
tados. "Quando estou só - afirmou - tenho muita .von:

• < ,':"

tade de superar o recorçie mundial penso em treinar bago

tante, mas perto da piscina, a gente vê aquela água �i,
não dá".

Apesar de saber que sentirá saudades do Brasil e de

seus pais, Fiolo irá' para 0,5 Estados UJ:lidos.
- "Ainda não chegaram as passagens, mas até mar·

ço acho que estarei no California State College".

FórnlUla·s das arbitragens poderão

,

Poderá cair a fórmula aprovada no t'tlcante as arbi·

tragens. Os árbitros da' Capital, enviaram memorial ao)

Presidente Osni Mello, solicitando a revogação da fór',
mtila ap;rovada; alegando qtie viajar de 'ônibus na véS',
pera dos jogos é contraproducente, e traz sérios proble·"
mas ao árbitro'. Aieganim ainda os apitadores que as';
sinaram o documento, que trabalhar com bandeirinha'
locais, I não é bom· negócio e pOderá advir dai, sérios ca·

sos para o futebol. O .documento que é amplo, põe 0,
Presidente a par dos maléficos casos que surgirão cOi11,
o árbitro locomovendo-se de ônibus, pernoitando na ci',
dade onde apitará o jôgo e tendo que trabalhar com 3\1'�

\

xiliares que nunca trabalharam em conjunto com êles: r�
O Presidente da FCF, sensível aos problemas de,

·arbitragem, já oficiou a todas as Ligas e clubes,. comutü:,
cando o pensamento dos árbitro� da Capital, que pre·
tendem, viajar de táxi com auxiliares pr-9prios e paga')
mento das despesas de refeições, recebendo, en� vêz de:

I

NCr$ 200,00, a importância de NCr$ 100,00 com 50,00 pu':
ra cada auxiliar, sendo a taxa majorada para, NCr$ 150,00;

'I,
nas finais.

Alegaram os árbitros, que preferem ver a taxa redil:,'

zida, mas preferem segurança e tranquilidade, chegandO
às cidades onde vão apitar, minutos antes das pahida$,

. .

, ,

':.-::__ ' :::-:_:�;.r.:::_�; ._� _",�L .�].;�.:t.�: .....::��.I \L� .,
/
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Analisando os efeitos do D,,,­

çreto-Lei n" 401, de dezembro de

1968, que introduziu· alterações

na legislaç�Q _do, imposto d!" ren­

da. um grupo de economistas

conchü)1 que os rendimentos pro·

Ivenientes do trabalho foram bem

maiS 'onerados que os rendímen­

toS
' de capitaL, Estes ultimas

'passaram: ao me�mo tempo, a
I

gozar de u�a serre de vantagens,

que vão desae a mecanica conta,

bil de incorporação de reservas

à valorização imobiliaria com')

fonte de capítal, premio para (l.

anonimato, das .ações, e redução
da tributação sobre .11s empresas'
�,título de ajustamento de capi­
tal de giro.

to mais a classe assalariada que
as demais,

RENDIMENTOS D'8 AÇÕES

Afirma o grupo de economis

tas, no seu
,.
trabalho de analise

do Imposto de Renda que, to­

marido por -base a sociedade ano'

níma como' forma tipica de or­

ganização das grandes empresas,
p::>de-se afirmar .que as .maiores
fortunas nacionais, assim como

'u· participação dos grupos estran­

'geiros nas empresas que operam

no Brasil assume a forma de pro­

priedade de ações, especialmente
de ações ao portador não identi­
ficado,

se

, \

A analise, que aqueles ecoao­

mistas pretendem .enviar " ao, go­
en10 ,e' a varias entjdades, de

t'claf>se, diz, quanto às, alterações
fiscais sobre a renda anual. apre

senta 'as seguintes particularida­
des: 1° - A progressividade do

imposto só ocorre em relação às
, ..'., " ., .. ,',

pequenas ,e medias ren�ás, tor:
nando-se

'

proporcional' 'ii partír"
,de _um, .limite, .relativamente bai­
xo de 8.500 cruzeiros novos men-

de renda liquida; 2° -.
Abaixo desse limite, a progres­
,sividade e muito mais acentuada
na faixa de rendimentos do tra­

balho, do que "na faixa de ren­

âinlentos 'desse" limite, que incluí

� maioria dos rendimentos do

càpital; 3° - Apesar de figurar
na . tabela progressiva uma faixa'

de imposto entre' 30 e 50%, na

verdade a forma mais concentra­
da de. renda do capital passou a

estár sujeita a um imposto àe

apenas 25%;' 4° - Ainda assim,
essa taxa é apenas nomiFlal, por­

que o mecanis,r.o ele retenl(ão dA
lucros em podAr da propria em-·

presa" fortemente ampliado pelo
decreto 401, reduz o imposto soo

bre o rendimento real das açõm;,
na imensa maioria dós· caso,,:, ""

�raticamente a zero,

Pela legislação anterior tii-

zem '� os dividendos de ações
,pó' portador estavam sujeitos a

,um imposto fixo de 40%, porcen-
'

fn?;em
.
que já se situava abaixo

elo limite de ,sooio da segunda f fai­
xa da nova tabela do imposto

. progressivo,
" :' rendhn�i:itos
" :", socíédadas

de 25% sobre o dívídendo é subs­

tituido, mais tarde, 'por outro im­

posto de apenas 15% ,e, ainda
assim, calculado 'somente sobre
'a" parcela 'do' lucro

.

retido
.

qU3
exceder de t 100% do capital.

\

6 Decreto-Lei 401 .

_::._ 'pros­
segue � permite às empresas até

30 de junho, de 1969, incorporar
ao capital, sem o pagamento . do

citado imposto de 15%, as reser­

vas contabilizadas nos balanços
anteriores e mais os lucros reti­
dos 'nos balancos que se encer­

rarem : depois -de /1" de ;'janeiro.
Assim' sendo, apesar de vigorar
'por apenas seis 'meses, "Q, .citado'
dispositivo ;p'rodt$irá efl?�tqs por
varias anos. Uma empresa com,

por exemplo, 100 de capital e 90
de reservas, e que retenha,' .neste
exercício, um lucro de 30, pode­
rá elevar seu capital' para 220,
sem qualquer onus fisca:, ::-icando
com o balanço limpo para' seguir
cumulando reservas até e�se. no,

correspondente
'

aos vo limite;
do capitak Para a$':.';'_ , , s ":

chamadas 'de .capítaf
' ,.' VÀLORtZÂCÃO': IMOBILIARiÂ. �':

'

. r 1�·

aberto essa percentagem baixava

para 25%,
.

Caril o Decreto-Lei n- 401 es-

.sas percentagens baixaram ainda

mais, reduzindo o imposto de
40% para 25% nas , "Sociedades

,Fechadas" e 25% para 15% mas

"Abertas". Em consequencia 00D­

cluiu o trabalho - a progressiví­
dade do imposto acima do írrísc-

, rio, limite de 25.000 cruzeiros no­

vos anuais passou, em relação
aos rendimentos do capital, cone­

tituir·se em um embuste. O im­

posto mais elevado sobre as al­
tas renda� dos Rco/mistas nacio­
nais e estrangeiros passou a ser

de apenas 25% o que correspoLl­
de, na tabela progressiva, a um

ren,diménto liquido de. salariàs
pouco superior a' ,2.000 crúzeiros
novos mensais.

INCORPORAÇÃO DE

F,m'SERVAS
DIVISÃO DA RENDA

•

1,

Ó

Mas não param - continuam
,;� Dividindo a tabela progressiva o trabalho - os favores fiscais
em: 'duas ,grandes faixas, a PIÍ- outor-gados �os naçipnais e es-

,meira que taxa salarios até o trangeiros detentores de 'altas

tot�l de 25,000 cruzeiros novos rendas. A percentagem maxima

an�tais, e, a segunda, acima deste' de 25% a que ficou reduzido ()

total, dando os tetos de acima imposto' sobre dividendos, no

de 100,000 anuais c0I!1 50%' fixo, oaso ,das sociedades anonimas do
verifiea-se que, na primeira fal- c'apitaJ 'I

'. fechado e proprietarios
�a estão os l'eFldimentos do tra- ocultos, só se aplicaria' aos feD-

balho, figurapdo na outra faixa ,dimentos das . açÕes se o )ucro
grande parte dOfl rendimentos, do;

.

fOsse" distribuido aos ,aciÓ�istas.
'

capital. ..
" :' ''O

'

que ,'ocorre, porém, € 'que, 'nas

Observa,se, pOi,tantoi ;:€!ue /�a� '�.i'lç�.oé.iedades feopadas; qUe cO.qsti�, \ '

primeira faixa o. ifnposko: ,se é�;-: J ,.,JUer,n a ,imen:;;a, IY\R:ioria. das gran:�
va dd O' patà 25'% em' r�âÇã'o, aos'

.

'�-"'des empresas nacioriâis" e estÍ'àn:'
primeiros 25,000' cruzeir�s novos, ',geira'� que operam no Brasil, os,'
de renda, ,enquantd na ütltra iar- i " .'a,ciónista� distribuem a si.' mes-.:
xa são nécessá�ioS 75.000" c�í.i, . ;<,mo� :,pequena� pe'rcent�ens(' ,dO
zeiros novos para o impósto 'pas-

'

'lucro, global -- mais do que sufi-
sar dos 25 para 5.0%; '�u' . s,�j(l,,' ciel1tes para ,a, ,CObertura de: to-
uma progr-essividácte muit6 �miüs. da sorte .de .gastos pessoais e. 1<>- •

acentuada na faixá dó 'tr�ti)ani� mil,iares ',-' retendo I em poder 'dw
enquanto na faixa' ,dos renclimen�

, , propria empresa, sob a .forma "de'
tos do capital lO, imp�stQ.' passa a,: reservas, parte, substancial ,cies-
�porcional' a partir dos': 100.000 :' se!>' lucros."
cruzeiros ,novos, ,-equiyàlente, a·,

"

, Enquanto. essas reservas ,não
menos

. de � 8,500 .

mensais, o Ql1e' :UltJ:ap8:ssilm: o li�ite de 100,%' do .

está aquem do nivel éorrespon-
' 'C:a�ital; i()� IUCf()S pirt,en�ent�s

'

dente ao das altas rendas pés:
.

aos' acionistas,' -mas retidos
,',

'em

Soais, com a agravante de que p'oc;I�� dâ ,pl'opria �mpr�sa, ,n�o
o imposto que incide tão forte- ,flc�úh su:je,itos;' a ·lillalquer.', '<irí�: d

mente sobre as pequenas e me-. : vasto,. ;�':' no ,caso d,e u1tra�assar ....

dias rendas atinge' apenas nom( • iaS 10Q%;' à' parcelá :exceelente d3:"
naImente grande parte dos' ren- yerá ,,�éT dncorporada ao ,capit'al
�entos do capital. E mais, os ; Í11ediante' b 'pagam,eiü? gc.-llp ;m",impostos- indiretos, gravarri mui- posto .,de' .. 15%� 'As"§irri, Ó ;imposto

.... I'
•

_
.-: \ �',

}-
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Caminhões "CHEVROLET" para pronla enlrega
Financiados alé ,24 meses

C 6503 4 marchas
C 6503 5 marchas

C,6403 - com ca'çamha
E não. esqueça - Seu Chevrolel OPALA está aí

IOf,'

Continuando com sua analí­
se do Imposto de Renda, afirma
o grupo que a legislação do Irn­

posto de Renda faculta às em­

presas, sem qualquer onus trio.
butario, aumentar o. respectivo
capital por .meío de correção
monetaria do valor dó seu ativo

fixo. A reavalização do ativo, aci­

ma dos limites \ da correção mo­

netaria, era equipada ao. .dívíden­

do: o qual, na legísiação anterior

estava sujeito a um imposto de

40%; no caso das sociedades
"fechadas". O Dl')creto-Lei 401 fa­

culta agora às empresas reajus-'
tar o valor' dos bens imoveis, in·

tegrantes do seu ativo, acima dos

limites da correção monetaria,
mediante pagamento de um i)11-
posto de apenas 15%. E se as

empresàs' não quiserem pagar
.

esse imposto, basta subscrever o

dobro dessa importancia em obri­

gações do Tesouro, com direíto
ao recebimento de juros e cor­

reção monetaria.

ANONIMATO

Em relação ao anonimato
das ações, afirma .o grupo que
a nova legislação do Impost.o
de Renda nivelou; em, 15 e 15%,
o imposto sobre o dividendo. das

ações, respectivamente, nas, 50-

d�da,des "fechadas" e '�abertas",
eliminando por conseguinte, qual­
q;uer tratamento difeIencial .en­

tr.(l'. as PEl.�RO;r,t@dP.r ;;ictentificado; e
.

as de portado;" 'l1ão'
,

'iêi�riÚfiêádo.

i, ,( :No e�so d�8 pe\,so�$ inã() ,(F'­
sidE)"ntes no País, como .a legisla­
çãÓ manteve em 250/0 Q imposto
,sobre os f'rendimentos 'a elas 'cl:�­

'

.. ditados,. Ór�gioP'U-se; �gora,' a sc­

'gilinte siÚ!aç�o:

A) NC)' caso da:;; �ocied'ades
"fechadas":' 411er os', 'titulares 'da

renda se identÚiquem ou I�ão;, o
,

. imposto �erá iiua:lmente� de" 25'0;,,;
B) NO caso de titulares, ,de

açÕes de sociedade� �'abert�s",
.se os residentes ,no., exterior se

" '

.

' . "C ,I

identifiCarem pagarã(),: 25%.
0-'-,_ -:Obvia�.en.te�. \'hiQguem m�is

;' sé> interessar� por· fdentificil�:se,
.'

constituindo ai nova legislação
Up1 . ver,dadeiro prenjio ao anoih­
niát6..

Veículos

Petrobrás vai dialogar com os
forneeedores do setor privado

Os lideres da industria brasi­

leira e os dirigentes da principal
firma compradora do País, :l

"Petrobrás"; estarão reunidos
hoje no auditoria do Clube de

Engenhfl,ria, para um dialogo em

que os .ínteressas das duas par­
tes serão ,Icc>locados em debate,
objetivando - a solução dos pro­
blemas comuns.'

Do encontro participarão,
além do presidente e de membros

da alta' administração da empre

sa estatal,' representantes da "As­

sociação para o Desenvolvimento

das Industrias de Base", "Federa­

ção, das .I!1du,strias do Estado de

São Paulo", "Federação das In·

dustrias do Estado da Guanaba­

ra", '''Banéo Nacional do ' Desen-

volvimento Economico"" "Con-

federação Nacíonal das Iridus-

{rias", "Carteira do, Comercio. Ex­

terior do Banco do Brasi�", "Com
panhia Nacional de Alcalís", Ins­

tituto de Pesquisas e Estudos

Aplicados dÓ Ministerio· do Pla­

nejamento, Grupo Executivo das
"-Induatrias ,Mecanicas( "Associa­

ção NaciQnal- de Maquinas, Veí-

'\

culos, Acessarias e Pe'ças';, pre-
sidentes .de síderurgícas e o pre­
sidente ,Ido "Clube de Engenha­
ria",

Pela manhã, abrindo o En-

contro, o Chefe de serviço de

Material da "Petrobrás" fará uma

palestra' e às 15 horas, sob a:

coordenação da, "Federação das
Industrtas da Guanabara", ,será
realizado um debate. As '17 110'

ras, encerrando o Encontro, o

presidente da "Petrobrás" fará um

pronunciamento sl',br� "Política
de Investimentos da Petrobrás".

O ,presi.dente deverá destacar
os' exitos alcançados recentemente

pela empresa, especialmente na

iórpÍoraçãó da' nossa plataforma
submarina, o que apressará a

nossa autosuficiencia de oleo bru­

to, Vai examinar os progressos
obtidos na industria petroquimí­
.ca, no xisto betuminoso, na re­

fínação e na distribuição, que
em alguns· setores não' estão in­

çluidos na area de' monopolio es­

tatal.

Segundo disse recentemente o

ministro Costa Cavalcanti,

,: fconõmislas dizem que Imposto de
Renda atinge mais os assalar iodos

necessidade de colaboração com

a alta-tecnologia e "know-how"

já desenvolvidos por outros paí
ses. Essa colaboração, no entan­

to, é feita tendo sempre em con

ta' os superiores interesses na­

cionais. No setor da distribuição,
por exemplo, "I "Petrobrás" está

aos poucos realizando uma politi­
ca propría de desenvolvimento

sem que isso s ja a meta príncí­
ruI da empresa criada pela lei

2.004, cujos objetivos maxtmos

continuam residindo no atendi

menta da nossa auto-suficiencia

em materia de petroleo e refina­

dos.

REBOCADOR GIGANTE

o estaieíro EMAQ lançou o

rr+ocador "Orion", de 2 360 BHP,
um dos dez maiores rebocadores

em operação no País. Juntamen­

te com o seu irmão "Apolo"
cuja construção se encontra em

fase final, o "Orion" integrará a

frota da "Petrobrás", para mano­

bras no litoral ele São Paulo,
I

Manufatura brasileira tem vanlagem de
preço na. area da ALDLC devido a ,senção

O custo das manuff\tur;ts la­

tino,hmericanasi l>or ser mais

elev�do que o dos similares euro­

peus e nortQiame,ricanoll, permi­
te

.

maiores ,possibilidades' de ven­

das dentro da ALALC, pelas
Isenções aduaneiras e margem

de pÍ'eferencia concedidas:

A pauta de exportações bra­

sileiras par;t os países da Associa

ção Latino-Americana de. Livre

Comercio inclui produtos quími·
cos, siderurgicos, válvulas e tu·

bos, faróis selados, condensado­

res, �áquinJl.s'iexrítmen�as, mo­

toniveladoras: máquinas para p,s­

critório, pn.eumáticos, e télas de

juta.
'\

OPINIÃO DA CACEX
�

Segundo a Carteira de CI)-

mércio Exterior do Banco do

Brasil - Cacex - o importantp.
é que os exportadores brasi'..ei

ros 'estejam atentos para a m

corporação anual, através de ne,

gociações éelebradas em l'vionte­

vidéu; de nOvos produtos ·11 lisUl

de conc�ssões mencionando' azo·

na preferencial. As missões di

plomáticas, na área" bem' como,
a Cacex" encontram-se hab�lita
dos a atendeI cop.sultas sôbrG
progutos, .especificos e_. fornecer

relações de importador,es.,
No; caso dos calçados, por

exemplo, as �ossas exportações

.

aumentarão tanto em 'volume

quanto em divisas, se Observado

o ritmo de crescimento verifica­

do até agosto do ano passado.
Em 1967 as exportações brasilei­

ras se concentraraIll em três

itens: botas, sapatos e galochas.
Ao item sapatos couberam 65°;0

do total exportado. Em 196B de

janeiro a agôsto, dois itens ape­
nas englobaram 90% das nossa:>.

exportações: sapatos e galochas.
Os principais compradores \ foram

norte-Jlm",ricanos, bolivianos e

paraguaios, - japonêses e nigeri5\­
nos particil.;amm das compras
em 1957, rnas Ee-.lhum dê,es rea-

li'wu Qualquer negócio
no ano pasuRrJo.

conosco

DEI"'vai· intensificar programa de
auxilie à Bgricultura�'o Brasil
o incremento da ' parti�ipação

do '.,Istituto Interamer�cano
. de

Ciêne)as Agricolas (IICA) nos pro
gramas de- desenvolvimento da a­

gr'Opecuária brasileira, especial- \

menJe no que se refere à reforma

agrária, pecuária e pesquisa agro­
nômica, foi debatido pelo Minis­
tro da Agr1cultura, Sr. Ivo Anua,
em reunião mantida .na- Guanaba­
ra, com o Diretor-Geral do IICA

.

- órgão vinculado à Organização
dos Estados Americanos (OEA)

Sr. Enrique B1air,,...ex-Ministro
da Agricúltura da Colômbia.

Durante o encontro foram ana­

lizadüs os projetos de reforma 0-

. grária e de melhorqmento da pro�
dução cacauei-ra, que vêm sendo
realizados com a colaboração do

IICA, no Rio Grande do Sul e na

BQh:a, reS'.pectivamente, e a par�i­
cipação . bras,ileira no temário da

próxima' reunião do Instituto, a

realiz�u-se .

em Quito, Equador,
em abril· próximo, quando será
também· debatida a descentraliza­

ção· das atividades do IICA desen
volvidas em quase todos os países
da Améri,ca Latina.

PROGRAMAS

1
O Ministro Ivo Arzua- analiwu

com o Sr. Anr�que Blair o progra­
ma cooperativo do IICA para o

desenvolyimento das zonas tropi­
cais baixas e quentes do Brasil,
cuja sede será localizada em Be­
lém do Pará. O programa se pro­
põe a incrementar o intercâmbio

. de informações científicas e técni-

•

cas entre o: c31ses da América La

tn�a e pam sura exer",ção serão

,crladas
, 1n�Í!�uições de educação

agricola, investigação ><'gu'onômica
e de�el1v(llvfmento nI!'al.

O:!tro progrmno amalisado fo� o

de de�envo!v1mento rural e refor­

ma agrária que vem semlo finan­

ciado cem recUl'sos da OEA, fi­
camlo aC:;l�Clclo que o nCA absor­
verá, grad'?�ív('n�ente, 'HH'l execu­

ção, nos pl'Oxmlos cinco anos. O
Min:stro Ivo Âr;wa demonstrou

especial interêsse pelo programa
relativo à _recuá'ria, 'tuja finaHda­
c!e será a de capadt:lf pessoal téc­
nico de Yár�üs niveis, l'ealiz,al' in­

ve"tigoções e formnlar projetos es ..

pedfico!1 para o incremento do se­

tOD', Indusive ahavés da melhoria
de pr,'shl'gens •

Ensino pós-graduado tem prazo ...
. ,

(Cont. da 2", lJãg.) Ü, Critérios, para admissão at>:-,

CllISOS (seleção);
7, Duração dos cursos;
8, Critérios para a conce�são de

certificados e diplomas, e regula­
mentação geral dos cursos;

Damorado já concluídas, eJabo�'!i

das e em elahoração;
15, R21ação lwminal dos' alunos

matriculados nos Cursos, proce

dência, grau que visam a obter

(Mestrado ou Doutomdo) e assun·

tos das teses;
16, Relação de bolsistas da

CAPES e de outras instituições que

frequenta,m os cursos ou que reali­

zam estágio de treinamento avan­

çado; e

17, Intercâmbio e colaboração
com outros Centros, quer na fase

de cursos, quer na fase de clabo

raçã,o de teses,

ATÉ 15 DE MARÇO
Acentua o (Hl'ctor d e Programas

que as inforl1::arões k>ldi'ipenr.áveis
e os pedidos ue credenciarncntIJ

devem ser en"iauos à CAPES (Av,
Marechal Câmara, 211), 8° e 9" anda­

Ui», impr{'Lerivelmcllte, até o dia
15 de m'iuço.

lho Deliberat!(To da CAPES decidiu

determinar o estabelecimento de

um roteiro, "para instrução dos

processos de credenciamento dos

Centros que permita conhecer, com
maiores- detalhes, as condições de 9, Relação nominal e curriculum

instalação e funcionamento das vitae dos Professôres dos curso!':;

Instituições que já possuem cursos 10. Regime de trabalho na Ins-

em nível pós-graduado ou que tituição e dos docentes-pesquisa-
pretendam criá-Ios": dores (tempo integral e dedicação
1. Tra!lição de ,ensino e pesquisa exclusiva);

da Instituição; 11, Disponibilidades de instala-

2. 'Cursos para Graduados: aper. ções, equipamentos e recursos

feiçoamento, especialização, atuali- bibliográficos;
zação e revisão; 12, Orçamento global da insE-'

3, Cursos de ,Pós-Grad�açã{) tuição: recursos próprios e de

seflsl,l stricto: mestrado e douto· outras fontes, inclusive auxílios de

rado; entidades estrangeiras e interna·
4, Currículo dos Cursos, Pl'ogTa· cionais:

II mas, Créditos, Valores; 13, Projetos de pesquisa devithl-

·�)III.li�=.:-�-�5!��'����i�T���?�'-�Pi�;'�"'�""�;;����·�;!.!.!::,..�!!��!�!�!��i.!;�.�'1�.�1��'���"�\�'�'�!>��'�',�.t:�','�'���o�.�!I:�"'�.'��'>·�������I:�:,")!'�"'�I��--,_�a�D���')�;�ca_r_g_a_h_o_r_á_-r_ia__(_h_O_r_a_s_;.a;_l_u_;n:.o_/,;___m�����l��e�;�:�;:l1��::::ado e/mi de
I· *, '-
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Gaúcho elogia
incentivos de
313. Catarina
A União Sul Brasileira de Coope­

rativas, entidade sediada em Pôr­
to Alegre" qualificou os incentivos
fiscais concedidos pelo Govêrno
do Estado às cooperativas cata­
rínenses como "um exemplo dig­
nificante de consolidação e farta,
Iecímento do sistema cooperati­
vo, setor êsse- reconhecidamente

importante no desenvolvimento ela

..

agricultura". Por sua vez o Do­

partamento elo Assistência ao

Cooperativismo da Secretaria da

Agricultura ele São Paulo, afirmou
que "a medido, servirá de exem­

plo pioneiro para que outros Es­
tados tomem igual iniciativa". Às I

comunicações "c,ram feitas à' Se- \

cretaria da Ag .icultura catarrnen­
se.

Unhares' vai
:1"\

assunl�r, a
Caila' dia j;, "

;.. {<' r: P '.; "f'; \ t
Está marcada para às 16 horas

ge' sê;�tà-f6�f� a' posse d� sndà,�
b D,ênMs-c Línhares i na presidêa­
�iâ da 'Caixa Econômica Estadual'
{},,'soleüiclade será Teali�ada no Ga,

binete elo Secretário da Fazenda,
està11do o Sr. Ivan Matos convi,
I ,

dando ::,s, autoridac1es-'pãrn. ó"'1\tô�"
tie p�s�e. ,

: O ,Sr. - ilillirb Dêntioé1;:;:J1,ia11arês/
que' exerce o' cargo d�)�!�\Úêtá:h6
qq I�er;y4Qoi

l

P�d:i:CÓl?'i da M��i�ip�
ti.daklb,} ,t;Qi nomeado, recentemente
do' !'I'. � ,:, I _':

péfó" Governfrdor:" i·'para ocupar a

função de Presidente da Caixa
Econômica do Estado, órgâo
criado 'hs;, meses pelo E::ocutivo

!li "�'o

de Santa C::tt3rina.

amf continua
,

. -

a expos�çao
de Per,rum
'O Museu de Arte Moderna de

Florianópolis continU,a expondo
as gravuras do artista argentino
Jorge Perrotti, çúja mostra deu

inicio a um intercâ1nbio entre (j

MAMF e museus da Argentina. As

obras de Jorge Perrotti ficarão ex­

postas até o próximo dia 15, sen­

do que até ontem grande número

de péssoas já foí visitá-las,

unicipal de
São Paulo tem
lury no juri
Atendendo a convite da, Secre­

taria de Turismo da Prefeitura de

Sàá Paulo para participar do jurl
do 2° Baile Municipal da Capital
paulísta, seguiu P"lra aquela ci­

dade o colunista social de O ES­
TADO Zury M-dehdd\.J.
No próximo domingo, o jorna­

lista viajará para Põrto Alegre,
onde vai participar da viagem
ímmgural do trammtlãntico "33

únentült3s", hotel .1iutu�rúe de
'lI.tnÜ el'tlvl'USu, de turismo clã Ar­

gencÍlm, )Rdi:\ 'Uma' pcrmafltnci",
é(l: 15 (lias em B1..,mos Aires. 'U

convite para esta viagem foi ,ofe­
n:!cida ao colun.ista pela Agência,
üe '.L urisrno Holzmann, represen­
tante da empJ.'es� Plúl'; LLLJ.a cU

...
•

..) <....v l..._.:..,_Li�!_�' 'Q.

Ivo isenta
exportações
de impostos
o Governador -IveJ Silveira U.S­

sinou decreto na Pasta da FaZeI!­

da, concedendo isenção para tódr,s
as exportações para o exterior dó
país, qualquer que seja o produ­
to. Assim, de acôrdo com o ato,
escapam à tributação não, só os

produtos industrializados como

ainda QS beneficiados ou "in' na- '

tura",

Em outro decreto,' o Chefe c�o
Executivo substituiu os prazos

para r:..agamentos do Impôsto de

Circulação de Mercadorias
ICl\L O documento, ontem as­

sínado, estabelece que o referido

impôsto, P9d§rá ser. pago quinze-"
nalmente. Até então, aquêle tr i
buto e:'a, recolhido ' decendíalrncn­
te.

Baldicero .... Esag""'e Fazenda vêem qU,anto subi
assume n� . a vida no mês de dezembro na Capitilugar de Tlmm

� �"mento ';0 custo de vida e�, ram menores • excessão apenas '60MÉRCIOS VAREJISTA

Em substituição ao Sr. Ubiraja- Florianopolís durante o mês de do subitem "conservas 'C, dôces", E" A:rACADISTA
dezembro atingiu o índice de que passaram de um período' de O's.índíce apurado n'à elaboraç
1,23% em relação ao mês ante- estabilidade .cm 'novembro jpara dos '.J?reços do comércio varej
ríor, e 8,79% em relação ao mês uma alta de 1,49% no mês seguln- ta" ainda segundo o aiudido lev
base de julho .último, segundo 18-

�

te. Somando-se os subítens cor-: tarnento, apresentou-se menos e

, vantamentos "técnicos efetuados respondentes, o ítem "alimenta- vado nó mês de dezembro do q

pela Escola Superior de Admínis- ção" diminuiu segundo uma taxa em novembro 0,67% COn!

'tração e Gerência, cm convento de 0,60% contra' 8,82%. 3,50%), em virtude da diminui
,

com ,o: 'Secretaria
\

da Fazenda e' da taxa de aumento de diver

com a UDESê. .Os índices' apre Á diminuição da taxa ,relativa ítens; tais como: "Vestuán

sentados atestam a diminuição da ao ítem vestuário também foi (2,15%' contra 4,21%), ,
"Educa

'. "

considerável, apresentando uma o· Cultura" ,(0,85% contra 4,25�,

ra de Souza Timm, que viajou pa- I
ra a Europa a' fim de cémprír cur­
sos de aperfeiçoamento em pesca,
assumiu o cargo. de Executor elo

Acôrdo �esqueiro, em Santa Ca­

tarina, Diretor, do D�partament�
Estadual de Caça e Pesca. O S!�.
Baldicero Filomeno acumuiará
ambas as funções, e' ainda a

�

suo

pervisão dos serviços 'de írnplan
tação do Crédito _ Orientado e do

Cooperativismo Pesqueiro, que já
vinha exercendo. Disse o Execu­
tor interino do, Acõrdo Pesqueiro
que continuará a manter, a polítl
ca pesqueira em Santa Çatarina
integrada com as diretrizes eh

SUDEPE, "o que 'até 'aqui ,vem

sendo feito pelos órgãos .federais
e estaduais".

c.

refeito pede para não
, -

'

•

�

..., I
.

pisar jardim no carnaval
A Prefeitura Municipal está lan­

çando um apêlo à população no

sentido de que zele pela conserva­

ção do! jardim da Praça XV de

Novembro durante os restejos
carnavalescos. Esclareceu o Gabi­

lJ�\t,Ii,,9,º_; pr�!eit,o ..m.le ;�,
a ,s,fLQr-$t'arin. �

a,e" n:;jei'vi'ços Públfcos 'trabalhou
du,ia4�,�, ' vá.\io�;,: ,m�s,es, ,pal�D,., ar­

hlfuãl',,)dq�he,,'jai-dirh:h:i:ti�nJtÚUiM,� � .. :-.; J1 ., ". ;
,

'. '\
, .1 �+�. .

� ,
'

ti!i0�se, ',a fobra lil1ú� ; set\7ido . üifíei!,
1.1 \ .:�-! Jri.: ,o. ': i

,.1.
'

. í..
...

uma: vez qUÉÍ ,as plantas neces

tsitariÍ de �11Uito tempo para; cres-

'�êrêm:' .. �.�,; i!;.�" �,I;'<) I
-

\

As Escoias de Samba Os Prote-

g'idos da Puinccsa.' e Os Filhos dn
Continente por outro lado,' estão
intensificando seus ensaios com

vistas ao dE)sfile da segunda-feil'n.
do carnaval. Os' dirigentes das'
àuas escolas informaram que as
fantasias vêm sendo corifecciona-_
das em segrêdo, sendo que as

costureiras estão dedicando todo
\

o tem:Jo indispensável para apron-
tá-las até fins' da próxima sema­

na.

Fonte da Escola de Samba Os
Protegidos da Princesa _informou
que a Prefeitura do Balneário de
Camboriú <;iemonstrou interêss'J
em contratá-la para desfilar na·

quela praia na terça-feira do C\},r,
naval.

Enquanto isso, os trabalhos !lO;;

galpões das grandes soçiedades
também continuam intensos, sen­

do dados os '0.ltimos retoques nus

carros de alegoria e mutação. A111:

bas as sociedades - Tenentes do
Diabo e Granadeiros da Ilha
estão confiantes na obtenção do
título _ de campeã, uma vez que
seus carros possuem condições
para disputarem o campeonato
Dl'iÜgurtlcladc _ao opndiçõqs.�,

Por outro lado, a Diretoria" de
Turismo,' ,c Comunicações .da 'Mu-

�JêiPàlfdá�e:'�ihiQ!l�Ô�; :qU�i! os tra­

q,alhds de ,decoração, :â* )Cidad8

ãêvbf*o ·'''prasséguir "ã:'té'f"as: vespe-
, ras do carnaval, sendo.,que a últi­
ma providência a ser tomada' Sê­

rá a colocação de milhares do flq­
res orientais junto aos pagodes.
Infbrmou ainda que' a: Comissão

Organizadora do Cs:rnaval acertou

para' os próximos dias o início da

montagem, das arquibancadas que
sp estenderão por tôda a parte da
Praça XV de Novembro, defronte'

- 8, Catedral 'Metropolitana. � As ar­

quiban8adas terão capacidades
para quatro mil pessoas, sendo

que Os preços dos' ingressos serão

marCados no início da próxirr.à,
O lucro auferido reverterá em be­
nefício de várias instituições de
caridade. Informou por fim a Di­
retoria de Turismo que já, estão
sendo 'providenciada a impressão
elo programa oficial para o car,na­
vaI do corrente ano; a ser distri­
buído à imprensa, hotéis e mem­

bros da comissão jUlgadora dos
desfiles elas grandes sociedades c

das escolas de samba.

tlAE pode ter fertilizantes
convênio com dá divulgação
prefeituras ao seu estudo
I

\
Os prefeitos de mUl1lClplOS ca­

Larinenses [..ode,rão firmar con'vê"
nio com a Campanha Nacional ele

Alimentação 'Escolar, OlJjetiva�do
o 'Íornecimento de gênero destina·
dos a merenda ou almôço escola:'

dos alunos dos cursos primários
das l'espE.ctiyas cir9unscrições mu­

nicipais. ,A informação ,roi prr�s­
tada pelo representante federal

da CNAE. em Santa Cátarina, Sr,
José' Alberto Livramento Abreu,
que condicionou a medida �t eo;n­
provação das condições de cada

Município, que deverão ser ajus­
tadas aos objetivos da política na.

cional de alimentação escolar.
ildla,!íoll. que os convênios para ;)

ex".cdclU éid l!:j(j::l p6aCL ..'h) IL1' hS',

3�ilaj:_i.] C:!L lC 'e.re�!'c�
.

O Secrot�rio do Conselho d3

Desenvbl\'imento do Extremo Sul,
Sr. Armando Ça�il Bulas, informou
que já fei iniciada a distribuiçüo
do estudo sõbre fertilizantes em

Santa Catarina, elaborado pelo
referido ó;�gão.

Informou, de Qutta \ parte, qúe
acha-se em fase de intensa elabo­

l'ação e m:tudo o trabalho "Car­

nes e Derivados - industrializa­

ção e comercializaç[io", sob a di­

reta respollsabilidade da Secreta·

ria do Codl�sul. O Conselho já edi·

tau e distrib'..!iu os trabalhos '\A

Economia da Mandioca em San­
ta Catarina", bem como o que se

tefere k "Realidade Pesqueira no

Esl ad0 ..1.: �.:':�rü:. C:ttJ.!'irlL '.

taxa de aumento ocorrido a par­
tír, de outubro do ano passado,
fato, explicado pela reduçã ..o das
taxas dos ítens alimentação, ves­

tuário, educação c cultura c ar­

tigos i domésticos. ,A redução dos

..

.índíces
:

dos ,', gêneros I alimentícios,
_ "por sua vez, foi motivada pela

"

queda dos subítens "frutas, iegu­
mes, hortaliças" e "peixes", que

,'baixaram em 4�61% e 1,20%, res­
.

pectivamente, enquanto os índi­
ces .de aumento tios subítens "Iei­
te ç derivados", "outros" e "ce­

reais, farinhas c massas" foram
maiores '

doo, que "os apresentados
no- mês anterior (0,63% contra

0,07%), (2,89% contra 0,64% e

(1,32% contra 1,21%) ,respectiV'n­
.mente. Em compensação, os EU­

mentos dos demais subítens Io-

'�'�aúde" 0,3.7% contra 2,31%)
,"ArtIgos Domésticos" 0,57% c

__ tra 3,33%).
No .mesmo período, entretan

-os 'preços do comércio atacadí

sofreram um sensível auma

(3,01%), pois no, .péríodo ao

ríor o aumento atingira
2,75%, 'não acom.panhando, � J�
tanto, o ritmo dos aumentos' m'.'
preços do comercio varejista e

custo de vida. Êste aumento,
gundo comprovam os dados
citado estudo, foi causado pri!
paimente pelo acréscimo dos p

ços dos artigos de vestuário, �

apresentaram um índice de 4,1
contra apenas <:,63% do mês
terior. Também o setor "conl

ções"; apresentou um a alta

4,78% contra 1,!l8% em novemi

taxa ele 3,64% 'contra 3,80%.
'

elo

mês' de novembro.' Pràticámente
todos os wbítens do' setor regís­
traram índices de crescimento in­

terrores aos do mês precedentes.
(1,5 excessões foram' os subítens
"artigos de 'cama e mesa", (�,07·��

,

j
contra 6,76%) e "artigos femini

'

nos" (5,46�/o contra 4,58%).

A taxa referente ao ítem "artí­

gos domésticos" ofereceu um ín
díce ele 1,61% contra 3,13%. No se-

'

ter, os "aparelhos clétricos" apre­
sentaram estabilidade, o subítem
"móveis" subiu 1,80% contra
'0,40;% e o subítem "utensílios" foi
o que menor índice de crescimen-
to apresentou, registrando uma

elevação de 7,04% contra os

14,51% verificados' em novembro.

•

"
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, l

Mais I0806 salas de aula* -

\ '

;- /

I

\

r
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i �

J
São mais 131.883,34 m2 de á ..

rea construida,. eq,uivalents,a
uma cidade 'de 25.000 habita" ..
tas, para os cidadãos de ama,,;'

nhã.

SANTA CATARINA
EM TEMPO DE 'PAZ E 'PROSPER"IDADE

, No 3g ano do Governo, IVO SILVEIRA

':
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